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Síntese do Boi Goo t dA', '23' omet, e ,SCIX.-áS Netto válídoas ,,'8 hs: do dia 2S de agôsto de '1967 '-'::iFR�NT� FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICAi\:MEDJA. 1?20.4 milibares; TEMPERATURA MEDIA:17,8 �entlgradós; 'UMIDADE RELI,\TIVA MEDIA:80,7%, PLUVIOS'lDADE: 25 rnms.: Negativo '_ 125
mms' Ne t'

' . I
z : ga IVO � Cumulus _ Stratus ,_ Chuvas

esparsas e passage' T ' .

.

Iras -. empo .medIO: Estavel.
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SíNTESE
I '

Avrxo ESPIA

If'
,

I O avião espião .�l)l'eendi.
, do pela polícia de seguran! ça da Argelia�em IIassi.M�"

II
sauad tinha tambem
nado ouüros -paíscs arrio
nos. revelou o jornal arge-

I' Jin,o hEI Mujaciel". que disse
o aparelho 11êrtencer à' '�L\ IO aviao apreendido, 'um'

. ti, I
/' �lIUO or �atricul�do Ilos IEstados thlldas era pll!1tluhl I

por três cidadãos suiço.;:

11 que. segn.pdo o .iornaj. ' e
:

,apJ!esentaram como trafi.:cantes de arma s.
� ,

A bortlo havia um apare-
UlO l'e('G.pto1'.�misso� port 1.
til. uma pistOla a;ltOluat;ca
de 9' miliplctFos, í'll�is mili-

,
,hre� l) iíll!H)l'iank rlricumcn
ta(_'ão 're'\I,tiva à� ativid�dl,'s'
dos ,kês espiões, Seg-undo

, r', documentos apreendidos 1) \

I.
aviã� .Iilmnu instaJacões C'S'):,

I

tratçgicas do sirl da Ar�.!.
lia, acrodrnmos, pistas «lo>

I decnlagem etc.
.

i ,-c.

1- /'C'RUGUAÍ
I

.

I
"I
t

cred_enei.ais ao

I�ar Chung Hee.

que faria . o possí\"C� pan Imanter, desenvoh'er e fO,t;· 1

ta!�cer as rélações amis:tl� I
sa,s qlle existem entre

doi's países.

CONSTANTINO NOS EUA

Exposição de Martinho encerra-se hoje
Após uma semana' de grande sucesso, será .6n

.cerrada as 22 horós de hoje o exposição de quo
dres do pintor 'Martinho de Hora, realizado na re

dação de O ESTADO; sob o potrocinio do Prefeitura

Municipal e do Departamento de Cultura do Uni
versidode Federal Ide Santo Catarina.

, 'A mostro do pintor catarinense obteve ,

êxito

invulgpr, sendo visitado diàriamente por' elevado

númeyo de pessoas, o que atesto o interêsse que o

flor ichópolituno- ded ica às otividcdes artísticos ','
,
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adianta N :00 mit p�ara a
\
Avenida::ovêrno

.
"

Enquanto
águas de

�

\s

o carioC'(I goza as delícias de um verão
Capá'cabana, o flarianopolitano' amarga

foto vinda para o frio, trazida

)

pre,maturo, bem ao seu gôsto}.po$s,?do ;nf1S ��e!as e nas

alg uns dias ae frio
-

e par,a conso'á-lo 0' Estado publica a'

por MSSO fotógrafo, vindo do Rio ..

1\ Embaixáda d,o Ika�il gl·CSSO. f
t E t

' " ".!).Y
em �cul G1'a exercir�a Jil1 p n l'(' as alterações a serem Lej-
l·jOfmente pelo embaiNador I �as, lllcn.cioílOU a adoção fie, f.acili-· ;
em Toquio. I

dade pa�a o rccolhimdnto do pl'i.
Respondendo. a Batthcl: meiro onus do tributo" 'a' elimina-

Rosa, o pre,sidente Par (lis'l
\

ção -de distorções na comcrcializ'l'
s'c: '''lenho'' �onfjahça �l�' I ção de 'produtos ag-1'ícolfls e. � cr� I-

v

qll,e seu,S ser"lçp� como pr', ção de um Fundo de Part:clpaça't

mei�o el1lbaix;�dQr' residel1�(, I dos Estados e IVII!!1icipios.
do Brasil podcrã,o solicitar Ie ampliá.r, as 'relações aI1ljs�
tO!'i\S CX1�tentes entre no',,/s'os países".,

': ' I
,

, '.1
FRANCA E QUEBEC I

" I

I �

1
Deeidiu o -('oInando da ARÉN:\

O pr:esldente da f'rancÇl. na Camar;3, em sua i'eunião de on·

Charles ,de G'lUlle, resc!v�:l" ,tplU, 'inic;ar; na próxima terça:fei'r>l,
inicia,' amplo, p!l'ograma I,L o debate dos pareceres dos 'deputa·
cooperação tecnica, CUltU,1-:;! dos nafllü de Almeida l\1ag'alhães ('

e economica com, a provín, l\rnalclo Cel'�ejra, �obre o prog 1".1'

cia, �an.ad�nse ,de Quem:c. I �a e. f)S e.s�a�ut(Js do"parti.do. o;:

A, decisão foi 'Jnuncw9-a I (
t,uubem, d,�s .e�lendas Ja.JoferecHlas

pelo ministro das Informa, a e�ses l�illeceres. ,

ç&s, Georges Garfe, no fi:l; i A ?uestão crucial/ para a- AREN.\,
I de uma reunião do

Gabin�'\I'
contmqa a scr a suhlegenda. Carla

I I
'

te que durou três horas c
i )

I, foi Ipresidida pelo propno
I "Nike�ta)'Ullií dá' I:PM'ele Gí1U lIe.

" l
Gorse declarou quc as ll' .

,\ I

gações da Fré'llça coI? a I
provinpia de Quebec serão

I"aumentadas considerava!,

I
luente".

I' Por out·ro laelo, falando,
��,ntel11 e!TI Montr�a!, a �ai�r
l cidade elo Canada e ela.PI cr I

vincia de Que'be�, c pnme�'1
Iro-ministro, Lester Pearson I

I �tacou ° presid(ente de Ga"))- !
,

1e "por se in�iscuir ,em 'l� I
suntos internos canatlenses .

Novos lançamen;,os serão' c1eÚla.
dos somente dagui a 30 (lias, qmw.
do os fatos estiverem apurados, Sa.

O ]Jl'csidente JO]Ill�Oll 1''': ,be-sc, por outro lado, 'que átuat.
c9bení no fim do me� o rm i mellte a Base de Barreira do Iufer,
e, t ti 10 da G reCIa

de-I',ons allLJ, ••"', 110 �gliarcla a chegada de 01ltr::lS
pois que <;ste VIsItar o C1a- foguetes elos Estados Unidos par.l

. 1" anuncl'OU a Casa Brun· .

n.l( ,1, '
" I prossel?-ulJnepto do programa lle

ca. experiências espaculls lllarCa(!<;s
para o C01'lCIÜCr ano.

(;r�nada, em Recife'
não ,faz

premo Tribunal Federal, terá

Su

qu��

d; :'n;;inistro do

tives"e sid"
'ato de" terroriSl)10 � )explosão ocor

rida numa exposição do Exercito
cm Re15ife, que matou três civis .'

ft'riu outras ,l5 l1essoas, -€mtre civl"
(' militares,.'

'

Explica a 11 ata que.._() ia tu foi

ae�deJ,1tal e ocoh-w
_ quando ,e'eJl1!)

diu um rojão durante a montag'e"Il,
por 11100VO da SemillU! do Exercito,
da ExpHsição' J;'0r: mil�tal'es

'

do 1.!'

Regimen,to de Infanfar.ia.:'
os

Depondo na Comissão Parlamen·'
I I

tal' de Inquerito ,
da Camara Fedlõ,

r�l sobre o ICM, declarou que \ .1

comissão.mi)listerial �esig)l.ada p"

ra.'estu�']]' mo.dificaçãC} no Ílnposb)l'
!J1,:aticamente eoncluiu Iseus traba,

]]1OS, acolhenda alterações p1'opo'"
�as, pela ,proprial CP!. e que deverão
ser tr�nsformadas em propost� (lI)

Executivo a ser enviada ao' 'Con·'

,

Caso não ,consiga, nesse periolll),'
GompletaT seús estudos sôbre o C'l

SO, o pl'OCe5S� n'cará p'arado até a,
,'. �

posse do lroto ministro: I
'

..
" ','

.....

[' :tI •

ES1�era·sc que' ain;la �'sta �erflaJw. '

� .. mhli.sÜ·()·rel\tor solicite <)0 dep,J:"
t�dõ fiatisüí R'amos, presielcnté (1.:1 '

C;âmarêl � apóntado com� autorid,l
de eoator1ii as informaçõ'es que d:'- ,

verão instruir os autos para a apre·

scntaçã,n ,do parecer. _
'

,

'_Uma comlll1icl)l'ão do IV EX�I,(;i.
"to infornTOH' o: 11�'inisct,ro de' qtlf' fo-

>....' •

"

ram tOW<1c!as todas .tas providpt'-
cias lia.r� ami!li�r as vítil�1as. feri,

�

r13s, e apurar as causas dO;J(:·

�c1ente,,, infórnla � lTleSnla cOlnllllica ..

ção que os mOl"tos; foram sepulta
dos ontem

'

e os' ferilÍÍJs
'"

lJ:íssa'll.

/

bem.

\

,aprcsentar seu pareêc_r até o di,1
Ui de setembro, l)oi�- fleSSl daLl,
ao' comple�ar 70 anos rle idade" o

ministro vai·se aposentar como

mcmbro daquela Corte.
.\

�suli-lí�g
]ider est:HÍual procura impor um:l cluir a mate ria em seu prog "a

'i'ma. É lieeessa:l'in fazl'-lo lW9.cede.
de l1rbjeto, de re.�. que' refórm'l ,I

kgisfaçãg eJe;toria.l>. 'enfJUadr,1I1dp '!

nas, novas

.

dispdSiçõei, 'pretendi.
(las peja ARENA. ràra ál�'ançal' t;11
ob,jetiYo, julga, que. se devei-Ía ,at{
mesmo pprócurar, desde logó, C":l·
quistar adesões no JViDB, de moil)
p garantir facil traJ'nitação) elõ pr.l·
jcto.

r 1'1I1nla flue .Ih� saIYagual'd� os ;n·

tel'eS�;es. O resultado é U'll). extraOt"
(J in)a rio l1m,ne}'o, de hipoteses p;I1'a
;H1oç§0 de sublegenda. num casuis
D' h '

venl;ldeiramen te ,extraordin:t-
(

"

riJo

o sellador Carvalho Pinto, um

do� que se jntcre�s;m pela. sub!;';

gç,nda, aVJj'1CC!ll. a ópj.niã!l de' qu�
não deve o ,partido' limitar·se a in·

I

pala ver por
que fr,acassõu,

��ércUo faz h9je
,

bomenagem a Caxias
!l{) Tea!ro A.C.

Grã<Gr�!anhâ �3�,
deverá romper tom"

China Comullisia-�
lnformações...'extraJofic'iais dizem

que o __contratempo oc;;rido elm'a!l
,te o lançall1entó do foguete "�iJç�
Cajun". na u!tuml" seguud ]·feiru, na"
Base de Barreira ,do Inferno, scr.í
motivo de abertura �le inqllerHo
militar, para apuração d:1s causa,;
do malôg1'o.

A Guarnição ]\'Iilitar de F'JOl'iaIl8·

IJolis fará reaIjz�U' na noite ele jln·

:ie, no Teatrh Ãlvaro ele Carvalh,l,
,

111l1!l sessão cívicã": C0'111 início às 20

l�ul'as, em homcnagem à memória
ele Caxias, cU,ja elata sc comemü·

ril.

1\ soIeniebcle cOHstará de Ulll't

palestra a ser prof,cr'ida pelo Gel1t'·
l'al da Rescl:va Jaldyr Behriú;;
Faus�ino da Silva, sôlJre um tenu
racional e, em seguida, terá lugar a

apresentação do Coral da IJIÚVersl,
cinde Federal de Santa Cata.l'ina I'

da Banc'a; de NIúsicà do 14" B.C. '

lVs mais altas autoridades do E',.

Não obstante a indígnação cau·

SOlda pclo incenUio da embaixad,l

illglêsa em Pequim, com : espane.l-
11Iento de funcioJlá�"ios e diplom,t,
bs a. Grã·Bretanha·· decidi}' 113.')

rompCll relações com o gO\'("1'110 \l,L

China Comunista.'
'

A decisão foi tomada numa reu·

nião dQ gabi�lete à noite lJassada.
() chanceler George Bro}\'n jntr,·

rompeu def;initivamcnte suas fél'h"
na Noruega, enquanto o 1" Milli""

tI'O 'UaroJd 'Wilson que ,;jajou Ul'

l'!'licúptero das ilhas Bt'I'I11\Hlas,
para. llOndl'l's, inJ'o1';nou, que, regre',·
s,u:á a Bermud<J;s para um pexÍo(h
dt' repouso, dCjl(;is de detennÚl�l"
fine os diplu11l ,tas bl'�tânicfls. {'e,

VI')11 j)ül''ll1lIJll'C('J' ('111 Pl.:qH<ITI.

tr.do. da:;; esferas civil, militar
cClcsi;'tstica es'Lll'ã,o preselÍ:tcs,

.'

acon tcci Illcllio.

(�

c"\.'J

'I

.,'1,

Cumprindo 'deterr,ninacões do
governador Ivo Silveira o ",PL/\MEG'
cO'OC�)'U à dlsposic'Õ) d6 engemhei(o
RLi'i Ramos SO:Jle�, diretor-execut ivoç.,
do, CODEC, o irnportónc ic de NCr$
300000,00 - t. ez cntos milhões; 'de
c uzeu os ont ióos - dest.ncdo à exe-

. cruzeiros' antigos - dest inódo à e'xe-
dó I\r I Lido Ramos

, 7 :
De ocórdo ,COl11' o de�crr�llncçõo

covemcmer.to!- 'o' CODEC executará
o� seg.ulntes s�rviços ncquelo í\venl
c:"' neC,_'50 .os po, b a�sua pov: riento

"

çôo' reg _!lrJr!zoçõo
I

de grade, regula
ri::crõo e cornpoctoçó o Cio subfeito:
colchão de o, CIO, ,'drenagem ti ansver- ..

�CI, . sub .. bcIS2 de 'solo estab:!lz'aco,'
com mi turo de 70?0 de s,olo'

,

G 30%
de orero: I11elO f à de concreto mo!da-'
do e� obturoçóo pórcicl do l1iu,o eXls,
t,..,,.,tp Os se '/IÇOS' o serem executei-

/' >

\;,;;-.J�
dos pelo CODEC compreendem .�u;Qla
extensão de' 2 330, metros' e� 2 p'�afa
f .)rmas' de -9 metr,�s de lorquro ccdb '

uma, 'tendo o órgõo um prazo de 180'
d ias poro executo-los. .,

Após o execução dos serviços .0-

cimo mencionddos-serôo inicicdos ime
.diotornente os de urboriizoçdo e'm i'o-
'do o suo extensão, obedecendo os

rnois mode�nas técnicos', t�refa qUy
ficoró o cargo, de uma fV'ma :'�iJecial�

f

merite contratado .para efetuó-Io Uma
vez urbo'nlzoda o Â'ver"da Rubens de
1',1 rudo Ramos' "s'er'ó 'finalm�nte rEil7e��
tido de pavi�er}�açào csfótt ico .(on
forme, o".. projeto do e!lgenhe,r,õ M,C:L!'o
Vieg:15, clcbôrcdo poro o, PLf.,V\f-:G
Fonte 0'0 Polócio co �GovêfnQ" 03s'0\'e
rO'.1 Que 03 obro?' serão e;ec1,tà.dos
num ritmo' 'sempre crescente \.' sem

soluçôo de contiru,idàdt:; Y

> ,

. \

na Justiça sem.
��'sllmir S,upre�o
Gama perman,ec�

_

.

D.O. chama Erizola
"

para depêr no
r

:.�P,M de' Ubed.ãll.d,ia'
.;,

,,�o�C(' r'o "C1V2P"'0 irvforrnou 'c_'ué' )0 Diari'o Oficio! Que-' dircuío...l
e' fá il'1tJ.iromehte afastado o �:"ipote-' ontem publlç,? editcl 'convocando o

se Ô:, �rí(!o do mimstro Gomo '-c, Silvo, sr Leone,1 Brizzala, oro asitsdo.' -no'
ô�, Peste do 'Justiça, o fll'l1 de dS.SU� UnÍguai, paro prestar �leDoim�"t2 no

�lir \foqa no STF', em',setembpo prexl-',.IPM que inve:;t�ga os ativ!dodt;s; ,1'er-'
rnÔ',t C{OtT'! o aposentadoria do rf�rlnjstro roristas ern Ijber:lôndia. A publlçoçõo
'(,n-;-;;do Moto F'ilbo O presidel�té ,do' 'for feito por ordem do, caroll.él Ep.ita
:<'ep,..ibjlca tena afirmado que, ópesor . (:;0" Cardoso de' Brito, ,enca(regé,C:0 do
Ale !'ua resolução de ;namea-Io pam 'IPM.
o STF, não poderiO no momento abrrir
mão de suo presença no Minlsterio ..

Entende o p,resldente / Costa
Sdva o

/,' O' ex-deputado,' aSSim ':O:YlQ dois
outros: convocados') Dirnor timo,. �to-

q.Lle
I iticos

, "t • \ 1 I-r.� l _,
, r

re,nhm' 05 tbrefcis.,,:: pol itico-ji:Jriâicas;
n0ce�sorias' o' consolldocão dd p�oéE�s-::-'''' -" ,

"

A 'in-qülr.icão será feito no "quar
t.el dür'batalhã'b dé PoliCiar do Éxer�i
to de Brasília.,o revóluclonario. "

,
,

Corn duas apresentaçc3es, sábado e dori�iÍ1go., o� "ComedJa�tes de Pôrto
Alegre" estarão aprese!"tando ao püblico desta Capital' a discutida e vio
:enta -peça de Nels�>n Rodrigues, "Tôda' Nudez Será Castigada".\ Do elenco
fazem 'parte renomados a'rtisto3; dentre 'os quai,S as catadnense's (Apareci-

da Dutrq e ,Regina Vianna.

agalhães' ,desm nte'
I tt •••

' _ ••

,guerrilhas,
.

"

O ministro Mogq,l:lãr.:s Pinto d0s
mentiu ·que seJa. do CO:-:h2Chll'ilento 00
governo :quQlqueI ol·lv,.dade de guer
l'I:has dentr.o do Terrltol'lO Nocional,
rdsolvando que os orgãos ele Segu
ranças' estôo voltgdos poro esses mo

viment9s, tonto mais que, erFI alguns
países vizlIl'hos, 'eles se· aproximam
cio nosso hontelra, reclamcndr. urna

otencCio redohrado A deC1qrOÇclO rio

J

.mllll:s,tro da$ Relações Exteriores fOI
feito dur.onte o contacto com os cor

re'�')oridentes estrangel ros, com os

quals'o cha'ncel>er alm,oçou, 'o convite

,do clube que reune o classe Subme
tido o uma sabatlna,.o ministro repe
tiu algumas posições conheCidos do
nos:::] pol ítico externo e, em alguns
caoo�, teve oportunidade de fazer aflr

mncncc; imj orta'ntc,s,
,
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ijue são' Boas as, PersJectivas �al'a uma lsia �ul��riental Mvre e �elura
B!.l11dy, SUb,SCCl'ciíà;io de oe li,da '.Ol'Le' di' 1",'d;íI.':�
Estàd.o para os Arisl�ntos da. não"lllilÍLirps, huscnnnn sr-r,�,

Asia e Pacítíco," que há uma nl'(�' 11111 't'amin}1n Til.WiJ.• 1 ',.1;'1,'"
sensação de confiança cm til '11f,,";i<;tt""1l :'�. , ilf'l'<,TJf';'1 i '1;1';

da a região sul-ortental as'�i WP'fl.· ,')··','\I.:,l'f"kd,,,",>j·d.)' !;".

tira, ui:i! i\,:'í!\' :';fIH}I',' "j, I ,I,).lI i
•

I :'\,
Advertlu - contudo - fJ!I',

essa confiança poderá dísnl

par-se, se os Estados Unidos

permitirem que os comunís
ias assumam o' PoeJf'Í' ,11a

Vtetname elo RuI.

Culunª Católica
OLAS E Trp '.'. ,�reveildedor autol'izado Volkswagcl1

'.
Ao �'n '5mb tempo que- ,d conferência da '-OLA:'::

.

'Yt/J C" IlA�?� ;�c t�Üti. Peclro Démordj 1.466 :-.
E{11 CiJb,8�,��S�%t? -.-'. c_?m 'evid.éiité exaf1ér� � mu,�ttà ' _w,_�<

'.

Esf{êlfO
I '��.�L�

Q,�rr1:e, �.m :tôClO' ô �méri(;a Lat!,no,' ttfmbem os qué ,!,u�' ,:....----:-::: _

.'

��,
.

'-i_:=:� ..-;::.:.;:.±..;,..-=-=�==--==�::"-:z; -':'jl, GOntrCi o cemunísmg se.. orgéllílzam' ém vórios ng·

ç��s.t s� art�u am nO pldno inten1�id()flOl,�" '

..
"

; �"

IR.I dá Iníti� (1 Novo Experimento Agrícola.
: ,

. ':';$s1m Cl Sociedade 8rasiléírc' de Oéresa' do TrG-
�j.t..�'.9.'Q;'· �,�,(ímflja e Proprle.dade.·, cujo. fundódor e· oto.61' ;,

'" - Estildôs Sôl'fr: i r.d�:';iÇ?ít).

;;;�$�!·de�ie 'e Q Próf, Plínio Corrêa de Olíveiro/ vai SilS' feriiliQafk üO süld lt;�)'iL HU-

jtdt�ao q formaçÕo de congeneres no Chile no Ar-·· nlflltM'::i ,lilOd1Jtr;,n 'de ü1f!J('e '

�-1é;;!tír�o e em oútros países,
. ,'.

".:,om;í;itIH,m d filais J'('I·t:nl(�
, ','. . fXIH'l::im:r'ni.o do ImüiL1lto t1P n rstal.f'lef'ÍlIu·nto de vivrir(i',
.,' -�'�6 !YÍomento" dirigentes da Sociedade '01ilel'1o PeHtlul�jSi nu, f:'(ü ríÍmprlr:i-
0,�' Defeso da T ràdiçã�, Fam'íl ia, e ,Propriedade vis,:' {'iío: c;ôp{ fi, MJnist(,1'lo- rta !\.

.:&1:(1':550 Pa�lo, Q fim de· tomar .eónrciTõ t(;:i7:�'o �o'n- gdc·niwl'f.l, l1f.l. F;stu<;1io i�K'

';1�r\é;" bra�ilejrr. ('0- oC's s:e"'h 'to. P t· (" A�" � '" lMtlm{ÜÜl,i fIe )1i'ílSillfl, lH'(;'
'" '. '''' .. ',u .. ;) o· "O ...S,. o reio 1,I�ml...'7':.." . ' .. , . ...c_. -.

glú, !'0onckeberst Vjce�Presldente .: do rFP '.

c:hiíehGi" }Jr�a�� l?r,mil,I�n.J,' :_ o

I�l.út 'Mc�tes Benzanilla, Conselheiro, Jdirh� Lmn�li y�; J:�:;���'��: ���. í:�:<ji�;,�r;�
éJitê,' Presid�nte da Prdvíndo de C6Litin' e 'Zono Sui, -.�tl-::_I'll�.�::bi'.�in'.�·�.=.:·, it�:.::í�,_I�I!,'.�.,�I,_.}T'ol,:��.�t-<:fÍ.�tipn _Vargos ,LYo�}, Secret6rio.,do CÇ;;3se1h; NQ�i,J7" - ,> � ..", "."-

1
' . . ,. ';íHll;n.i,túías pr].;}, tTEH.l:ü ,(A

:,".0/. e.·,1n.gnác,.io Aldl.:lI'1cte Mon.,re..
dl, Pn;';Sid\ent.e ·t;Í,:.N.l',i,.. " ....

- -N� ,_,,', ' ..

.j'.-:-II"·'·I-'I1(.I·J It',-. 1·,E.'".... l·.·OS.·, d,-, 'j'\'j'! ..
.. l!'('!lO�l m" •.7'ôj'Il':11i'allit In, _

.

, LO. c

deD'e..
m SanfIago .

"

..... .. '.
.

.

,., . , ta a f}rspuvol'vJll1,'\jJl!", In{pl'- ni.sté,'lll!la I\gTkuHnnt rj'l'l-, -

,:; A ré"por:tbg-em que o advogado c dgrió,;d�or Fá tio' I.Jàl'imihi) pata trnlmUup.' em ttl�,tollns ,li' condução (li'
. VidigtlJ( Xavier do Silv'eiro, m'embro do Conselho Noc'· foqpriaç5.o r,orn õ)Winist,�rl(j prst]llisas :1Rt{rolás,
clonai. da Tf:P brasilei;ô, pubiicQU fiO ��nsário'dc' 0ui lia Agl'ic'uHura c:lO:Bf:.lPjJ IlOq \l1l:tLJ'O L(:.qlÍcos 110rle')1'

�qr� J'(!otolicí�mo//, n'o qual systento q�j� Fr�i ,é Q
t:1mFos' dP IlcSiyüLs:l' e: trf'i. 'mede,mos üaballlam atual·

K'
. ..' l�am('nJo uí(Tí.enh:.' Jtj"IIÜ' fiO nu ('In nlTl.�nh.

;.eret'�ey s-ob, cuia direção ,o Chile fica ,e,'x.postD CiO gr0
" K:ifi (']Ps os Sr:'>. Clnlrs I{I'l'H;

\te' risco de ser bolche'i/iza�o, já repe(c;utiu_ól'érn . do (1 eXjlr1'ünf"ntn ('OTn o plim 'CllPStf'f Frall[".ji:1, John D��'w
"IÇ) ,dO'Prato. A S')eiedade Argentina de Defeso d[j' Lío!]p [iifrrrt> ü'w-Jn;do f-'lb li.,,, e Dmmld Collwrclc L pilsslvr]. pal;l.L impedi!' gUf:
rrÔ�içq,?, Fa�íiio 8 .Propriedade prepard·l.imO ediçõn g('m�n;1., l1'liíS fl IftJ"jíL' ;'sLr. .' o )üSlil.ULO 'fie Prsifulsas ;[" Asi" Sul-Ol'ienLaI St·.i�t vi.'

c:aste,lhontl do estudo do jovem IIder ru'rai brasileiro, flm,ciotan,io prÍ1;, :Hi'iiSíE1," no LLTKiHu ('m Jll'ogl'àma'l !;Üt;'l da tlH1hhUtç,;1o e gl'C'ssííü
, "': �

" LêUI nom.fJ oll.ír-lIvo rk�cühtil' c:imlIftfps rtP pes"q.ni"Js (' t!,"i ,1'd!�fll,t<,. l' jl;n,1 ;�j�da]' 'l,'N C' aio ImpllI1s;o"u ..,.s Tr""balhos;' .. Assim, apesar do foguetório de Cubo,'c0ntintífi -,!l'-'� r."Tj�IÚ--"":· ;', -'j- .

na1íirnl" (,n1 vanas ílllh'i1§f 111í;;!Jd,![í, ;lS (""1111(:of's clt- avo anlr 1 - _.' ""IS U u,: '

<i) �have� :muii'r?s hons nioti'/(1S poro esperar. ,'. �p';'1.1��í:ijiv��tfil/ri,���I�, ���;�i�: reg1óiõf, da Bn�JL t..._J. -1 ídfl .
rIo povo. .

"

.

,E, Revolucionit-ri,' Motor .de�_ro�J1ete;{ ." .S,.
1 " \ " � r "'f,;"{ ./, ,-'_-' .', .' , ,. �>, ,

• 1 I " ,,'
"

,

.\, '> 1 t f
'

,-'?� (�� .._..:_:,::__�.""" ...__._ .. .._ ..... ..

../

� ,

"

' �.
--,

J:
,,

'

WASEINGTON, (OE) '" ses, qUf e o que f;:tz hmcionar o·

\ "CllfEMAS COTn 8 �oncessã'o de um contl"ato :l'mbtot �
I

.
CENTRO' no valor de 1 Inilhão e 400 H:H O rnotor vem sendo apertei-
São Jos� dólares, tecebeu novO_ irn,púlso ,:; çoado, há ano e m�io, pela Ad·-

:'5 ;! P 9 tis. de:s(�nv{olvimento do desenho de ministração Naciona de Ano,:
'I'ony Curtis um motor ide ·foguet.e, que, c{jn� n�l:Lltica e ES�)àÇZ (�A�,,�), 8:.18

" ::iek l.emmoil "d d t
. l' " d stao' de cl"'seapenas a meta e . o amatLlO: camara' e com u .

,
c.

'-

N;lialir WOBel
d� PIl1 terá a p<?tência de um �otor r'c- nho radical, foi testa.a pE'l.i

.\ J. cmm.Ini\ DI) SECULO
1 pri.'J1eira vez em maio' último.

(�il1eJrlilSpt11lf' 'ft"enico)ol' gu aI',
.

" J':éWll)ri1' aU, ;) �mos Em contraste com· o :(ru11i.-
Oh 29 Di', HV,\GO liar modêlo dos atüais motores

Rih.,_ de foguete, em 'for,ma'dc chci-1:'v.-:"
to o novO motelr ,é curtq' e

�

em
.' � .

I forma ele rosquilha. lVIede/1.35
;... lncll'Op de altura por. 2;4 metro�)

fj� rl (. kf';;1.1l::I�· .

J�fif.l.', •

WAS.!:IWG'l'OI'J, OE
perspcctívas :pal':1 uma As.'h1.• " I

.( luI-Orlc'tal pacífica' e segura
1 .,Ja:l.'ccem mais brflhantes. ho- .

Je ;do que e:111 qualquer outra
" o<llisião -desde que as nações'
.. (Ia. Teg-ião se tornaram Indc

,'Je,ndenLes, mas com a condi-

"(f?,ãf,l de ".i]ue os Estados Uni
dos continuem .sua atual po
iíÍiclb .para com o Vietname
décMt'ou �Uí o funcíonãrío lIo

j)e�á.�ht,lÍ!ento rle Estado.
.Em :�dj5CurSO pronúneínrío

, na... AS�oCtaÇ8ú Nac'ional de
,E'i3thdàh'tes; em College Parle,
Il1iH',yta.iU\' dislié WiHiàm r.

1\': r'1",(·iull.ll ii 'i Jil·., :, ttj(·W,.·:
..

')/1" ,j,;' j ...�d;ldllh IJltítlw; 1';1\,.

1\1''1'' 1}J tljjl"l�) '::n:ipliHllf'ldl'

.._-�----- -�_ . ....:::.. .. ;...-..-: ..... - ;""-� _ ..._.,

�---�-
,----.... -�-:-..

.. . .

I

:. "Sr, pelo ('Olltl'�r10, .pros
seguirmos nossa presentt
Ü'ajetórla, com "uula ação m:

lHar moderada e. a. aplícaçãc

,�--,--'.-.--------.-lr-.--;-------..:._..'--�--- .........�--

(' ljt1<li;i as Illuueiras Jliai.s 1"

l'idt>nLes c econômi.cas de'
eulLív(L-)as.
Os 11l'Ojl'toS ti'm incluí.do

11;11'11 (I p'ilil!l,l lTn i;l.'amíllf'[t<.1;'
,'(llpç!to '" ,i v)l'Uíil/fIo ,I,· �('

gmniliOs;lc; . trollkatq (' SlIÍl,

tl'tl�kl1iq; f'ste ill� vpgpÜt:is
d,]. Éll[-[iq d.' f"fiTíl]JO erníitÍ.n;
f' "c§in,.lmi (1(' fer1iHz!l;;:'ío ií,'

ljfjl'l.ailç'lí<i rl'fj sfliús [ti, i'nn,·
1;0 efHa·,1ü.
Ou!"" j.liiTiE ,lei T;wv,nwm

<ú, nu (·m TIl'il§fjJa, é (j tCf'l-

;. ",

<

... ' /�

.' <
" ',' r

..",
,

..
\

"

..
. ,

::'::

" 1,

f"
.....

í
.

:'J". '

,I
"

:",
"

;\".'"

. l'@®cl@, que Ui'íI ;pai' re;: e.re©bperadQ,par�.uma
oonhec& ê�te fàtb, o vida

_ independente•. (lti!.
�rrm®ii'@ {Ja�$Ç) ,já· �$tá �. f�Ii�; ,

.

I@��@ OQ I©il�g ©�iilniilh'(J A. A�Ae· ,Á$$�elá�ãó
,�ra' � r�eYperª�âcr,ia d�.�, P,iil�' Arnlgd�
@ri�f'j� qu® t@f1Hi: dt_p d�$ i:�@�p',el�nai$). é
�iiv©lvim�fit© � rh®nta, uma· ©rgai1liac;ã©.· tias:>
jn�mptet©, - (Jida . dg êmôrt;©, eoÍ'!".
�oáIá .fj(,)l BrMIi :cêi'�ti!- 00

.

junto d® paw , afuig�Sr� mllhõ®@l d� �a�:d@ para ütab�I®CfM' ·um
defi�!eflt�� m®rrtil$, .

programá Gju®' (ilf�rt1itta:
�� ©ri�fl�$ qLl� de... €to �rlan�a m�titáII'fH�i'lté.
mt'H.@,m para -afH;,!ar, ati'âsadá, .fi.' oporU..H\f""
'falªf,

.'

.... dad® de máior e mais
�ã(J �rrafi�a� difei'ent��, • efieient�' d��nvolvi=
da$'©!Jtrí!i�, rtit,;J· apreri,.. m®htcHneritEll � s(.Jel�L
fJ�m na® �©©I&l GO",' Pr(jeiJr� �'�APAE�
ffl1Jil® ®I nãô � ,áju�tam ,.. �ta � �1il,JnM�ira, cl�
�® 'b['lileadeirà� dà.f3 orientar. ��li. filho dom

. @i'!�J�� norrh�i�, . po®�itJmdalii'® tI� peÓi,!ó.>
"";1-'4;',.",.; ;'(':8,":·', .$!.:�,�.!;,.oi""'''':}·)<, ,,4d(��""..!';I}';'I.l;i'Qli1� e-;N'6i"�hl��'

\'

�"�í..':�':;;; _.,•.... ,A.I·I,.�a·Y,I)·;� Y�)�b;;l�,t--.: �It-...., "g ... :-Q�6d.W.'"J·

�.' '" 't: ':"�� pod�,:f,ll�r .. edu��,d� �6 n�guê"a-êra �6ta.
J ":". i��' �::�. �� '/ ... �.

':��r;>·,:: :- :�"/��
).

�, '. ';' , "",'>., .,

..r.< ;-;"�eçatfnfQr'ITiííç�€Úl p'ar.a FéÇlai1i'!çlio Naç;OH8.1 d;15 APAE",
���:�U.itJ'í. .11�p(p�ài�509· = fo andar = For;p: 3�='7A88
":<:;;':'?"l$ãb:'Pl:inlof -,:'�' '

�

Oplol'tunidád� ,de $�
t(;H�f1ar útil e ajüí:íttidó à

.

d
'

.

:sóOlé . ade.·
,A ,AF'ÂE dríeFrta é' jn�
dica orgàrtizat:;ões e$�

é,e9h3.H�ada�, �. .

$értlpre é temf;joj Qli8.fl=
do �e qwn� 'v�r uma.
Criarfea feliz, '

'�rélcvLire, ti APAE de
l�ua;eídade. SOli'li3S !1ifj!s
de ao (10 Brasil,
Se em BUà: 'cidàd� ainda
não hmiVér llmâ APAE
I�eú�,a ��u� #.imigos (j. ,f',-;' -'� mA< iX\OAI::." '

'ltl,çJl,m8U Uin<1l, '''I'';'nlit"� �

....J

�'
,7(;

.... ,10-'
�

, h.

. ,

va,;iili !wti:-: :nttpJaR 110<; Esb- - J-aJYiOS2 Ponte
dó" fiJlidns í.<! f\si" Slll:O;·i. ,136 anos um dos principais 1112';"-

co;; do. capi tal britânica, est{l ()

'\I('il(l<"I. Mas o seu comprador dc-.
r.::::;n ('ú"iT!H.1�i_ç/.;! n:1 !'·vf!i:tO.
�1'FÍI;Í:l,ii'vd{, !<,·Ü.;iHlOil (> vc: l'S!W' preparado para dispe.'-

r\;1'fH,� [lfi,qiií-h'l j,:;�·(íf'S d,' de'l' pelo menos 300 mil dolár.-s
,1"Lp"liiÜm.r ;;;,0 ... j'H"�l'''IO )''1"

'{ '1'),"1 ,",'1. preservá-Ia como monu-tü1'fl ,í' P]i'V("í :! ;;::; li jü itn-

j71?1!'; ti 1i,'liJier'r, ,l::;s trnpns, 1'.)1 (','i to.
nnrflP J7n.fr'Ii?r.l1.i;1QT lHI::: i rr- ....

'

:! fJ1�;J I""p�k'u('j;� l' �:t"?:or�UJ�
(',:' 4b Ji",;' i':ui·Ol'irnt.a!, ;:.,

tl.lf',íi('�; dH ),f'?:iilo csí.<lI';Jn su

.ii'ila:-: ;l ]ll'('ssõrs l'l'cscrlltr<;
tLI CltiWi Comunista c' (11)

'Vif'tll:Uní' do l'i!m'lf'.
At'irr!!nll (jl!r' ('"sa paJ'{íd·

filt:"I,í {·."á'fÇÔH Nlln () �i)V('I'
no fIo F�'-';;.fff'!ii {' h {'l,l'ilf"f1,v ,

�}ntp' (! 1ncrflnf�!!to ti:! B�·rr.�-

Ji.i.ô,,< .�Ff.í.li.í1tt·s�
/\� i1li',rl1.11 do 1'{'�frí}P dt·

r.ii<õ1; rrn. Ifit��; h�v�', l.Hjl .',\.,

súHf.,dr. fi ;Jli1íiPlíLü clãS ,ltjvi
,búu; hlíH!;t1'es I' do ir'a ,

Yi:;'lnf, elo VírLüüiíg' P dr. V,c

rtnall';'p Il� Nm'ir, 'dfwnns,'
trrm. '.tHfU, V,"7 HI:!ÍS, a (i r·r·',

srt" (1;1'< r;;l'p;; ('ormilllslj1s
d.'· âll·O.Ú·t·:]I',sr dr '(Íf{l:1 f1tH'
h reg'IEI' - ,1�'(' 1.:11:<11 f Oi q'.

üllnfÍy.
(). !'Il':;;j!.lr'lllf1 John!':,... ,'no

J'r:Clltnll (�IS í!i('SWO :",.(,11),"
rn;lS, lU)' [!ill-liiI' lJ(iS�W tfo (';fl·

ii(1 - e;\:(lliNJlI. Em ;l'hl'il iI ....
lf1(j;-" fi, PI'r,dtl('nk (!t"iJnill .;i
])flJitii;ll dos EsUulmQ lJllifk",;
CII1 tlísC(lI'S(i' pl'Olll.1íll·í.atí"
I'IH flaHílflolT, T'l'J:IU'yh'w(l, Hfl

qual pl"üi'laul(lU <im, os l'�sti!'
llil� tinidos rontírm:njam :i·

1]-(.j;)lHl0. ;! .illflq;(·ntlé:,li'Í;t Ik
tô,!:I" as íl:lçik·s til) SílflPS'Ü'
(h. i\sÜ.
1!t'cLl1'üI! () �f, BII11d.Y.

síveis interessados na compra,
Um funcionário informo: 1

que a Municipalidade encontra
va-se agora diante de duas éÚ
tornativas .;- ou desmontar a

pente aos poucos e destruí-la. ou

"ésf)era.r que alguém, sensível fi

.his.ór-ia britânica, se interesse
-'

I 1 "C Flcompra� a .

SEGlJ rnSSINIA ".

pelo Rei Guilherme IV - perma
A ponte - inauo'úrada ue-

. b . 1

ilece estruturalmente sólida, Se-
rá vendida por não

. cOmpOl'tdl�
ma;s (\ crescente voluI1'\e de tr'ú

fego.
- Sua antecess�l'a foi comeG.'

eh em 1176. Com casas ao lo 1-

go dE' �ma exten.são, existiu (lu·
l'ante rflais de_ 650 anos até (JiiC

.'

, 1" /

Gompra- a .

A Div'ul!J�çãõ da Transação Cot:n ii Ford Àumenta
Veilda� d.á WiUy

.

"C(H]5idrI-�rnf)S (]nl� a li.,

sia Süi-Ül'irHU.i (� i IHIJ(}'J:tiln·
k. IJll<" a iJ,.df.j:Wlldêll(:ia do
·Vidllaüle tÍií ;-;lll afeta hil5(,
Cam('líLt: a AsÍa �1I1-01·jen(:)1
'(' IlI1C ,o naCiO!l[lli�.a·no
l'0I11l1nista seJ"í. a 'hitse

•

A. Venda a Pente de Londres

,LONDRES
i

(BNS)
de Londres,

\

CélSO não venha a ser vcn-
. <lkLl, �I ponte - ,que se E'fgLle PO

lJl("�lno local há 2.000 anos (l.�'

pOf'itcs t.radicionalm.ente Cl:,{;'

'l.:l;rJ (} '!'(n:nisa _. ser�l' llemolid8
A nnVH ponte, que devert1

cd:;L1H' n.�J()o..(joo dólar€s: estar:)
. 1'T(! I LI (,m', 1!}70.

I\. lVfLmic:ipfilidélde manOOi)

irrqYriHlif' 2'.000 brO'chut'<;s ,Ju.';
tl':lfl:ls é(},l'n �l história ela p-ontr
}1:1)':1 serem distrihuídas aos ))'.::-

__�_.c._ ,"_,_ __ . ._ �.�-..;......

não
em

Como' já {oi notkiad.o as ne ..

go :laçoes ç�ntl (:' a Ford lVIotor
CWúpémy '2 os acionistas <2stra,,,,;"

g21.rOS da TvVil1ys-Overlando' do
Brasil, cujos' resultados foral;1
recentemente dívulgados, provo
caram um aumepto de 187<' i1,J:?

vendas da Vlillys, abngíl�do fi Cê)

sa dos 4 mil veículos em :i ulbo

1(11(' SI' asscn[al':"t a JElZ, o

IJt'üg'rc'sso é a esUlbiJidade
da h-g·jãn.· nllm m.undfJ rie

Ilaz Os E�Lldos UnidQc;
dt'w'r:w ,l'fI'rILinuar fazendo'

último.

f'

r,· tri' .. (:;lS}�ÍJlg;..
,

.

� rm,-

A FIUJA fIE FI1ANlmS,
TElN,

.

E::t5trmmCnlol'

.ffVi\GO

BOXY
iis ,� P § ílS,

JVLtl't' lVlidwl
C::lillflj'il1.íl, �pask

.,.._. (,'frl.�·

A fvtl.)LIJF:n. DE MInTO>:;
AwíORES

'(!i'1.1§lH'J fi t{ 1il ::iÍlf:lS

,
Dh., �H DL nVAGO

B�IIUU}S
ESTBEI'fO
GLORIA

�-; :). e n lis.
Uno VPiiÚli'à

- ern-

(I 'rE8IAMENTO DE UNI

CANSCS'rEIl
('c.'nir-üloí'

C,'llIW i.'lJ. ;Itr- 1 fi flllOS

ilía ;:0 lk' ,TJVACO

IMPEDIU
llS g hs,
J }ü"ihlt.. }1rynoj.da

_ .... {'In ._-

lVIElJS SEfS l\MORES
Tp·f;I.Llüú lo l'
C&nSlinL até 5. anos
nij 2!}' Dl'. ,1,I'VAGO

Raiá
},Hllfo;; (-::ll'ne-r
gUre �ommer

-rm-

J\RTIS'j'i\S no AMOR
'l'pcntrôlor
Censura at� 10 anos

:Oi a 29 Dro JIVA.GO

.

de diômetro. ,

Denomina-se o novo dese-
, '

nho "Aerospike". Dei'iva�se o

seu Y'\0me �o cone aérodínâmico
fOfiTlê1élo pela expél11São dos' g'a�

--------.�.---------

d 1
'

Fontes autoriza as aaqlldn,

emprêsa, ·declararam aci.'ec! i ;,a'\.'

clu� o cabal esclarecimertto 'lcllo
. , ,

nd ocasião, a respeito da m<:lnu,

tenção e contindidades de tC(lrl
\

a iín'ha de carros de passageiros
Itamaraty, Aerc-Wíl1ys, GO"ch-

,

S'fi como dos uülít;3rio:�111, "·'L.S\
.

'1·L)� 'a Tazão dêsse ,alimento CE:

vencias.

,
"

..
"

SE;gunclo a NAS'SA, o lTJ)

to�' tem' grandes vantagens ri;:

pô::;o e tamap.ho e tra�alha ti.í.o
.

beL;l no solo quanto em gra,�tlk'3
altura�. Por conseguinte, pocler<)
ser utilizado como qualquer sec·

ção de um foguete, .

O contrato foi c assiné1c.b
com a "Rocketdyrie I)iv{sion OI

Noith Anierican Aviation, Ine

Produtos'de àlta. qualidade

Aves
Presuntos
Salames
Moi'ladela
Lombos
Linguicinha
) Salsichas

Sabão
,

Farin.lta d,e "rigo
Banha

I
I ,

)

\
.

Reserve o '�eu PERú "ara sua testa.

DepÓsito: Felipé Schmidl, 164 ....... fo�e 2820'
\ .
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Assisti nestes dias a urna
remrlão do gl'U1Jl) que trol;
xe a televi�ão para Flcnian{l
polis, Como observador 1('.
vava seci'ctamente três IH','

gu�tas: quem foi, Com que
meios c Que meto rs 1;) , /)
futuro. Saí de la decidido a
botar a boca no mundo.

Quem (o este Grupo'?

o SI'_ Darci Lopes e sua, ro
da de amigos entusiastas.
Todos se,lembral'ãü ainda

de 5,6 anos atrás das velei
dades que alimentavamos d,�'
termos TV em l!1orianól1r.
polis e que, depois de csh'
dos realizados, Se desfize
ram num cepticismo geta].
Neste terreno estcl'i1 germi
nou este grupo ])01' isso mps
mo a tarimba de abncga<1',s
e de grande senso ,púhlico,
c por perspectiva apenas o

sacrifício do tempo, aho!"l'e.
eiment,os e prejuizo elo ne.

góclO pessoal.
.

Já acompanhei o Sr. Dat,
cí c outros am�gos pam () alo.
to do Mono em sua "lHu!'
garida", nome carinhoso (llll'
dão ao' <:alliambeqllc refor
mado, qt{e meio tropegá a

qlÚ e alí �e,éessjta (111m ern-

------------- - -

Vende-se . Máquilla
de Lavâr Roupa

Vende-se uma m:iquina de
,lavar roupa marca Alva Si·
deral com apenas 15 (quin
ze) dias ,de uso. Preço de o

casião, Tratar à Avenida
Mauro Ramos 11.0 221.

I
'

'1;-:-
, '

o',
'

,
,

. ,

,----------r-------���--_.� --------.--..�"------'-----"- ---,------------,------- ---,-, ----.-.--

veio reclanlar.' Mas CO')1

quem e com que direito'? Nin

guem estava inscrito corno

sócio, nem pagou outra con

tribuição. Biguaçú entendeu
a Iiçã», se reuniu c mandou

um 'listão dc 3� sócios ínx
crítos. Agora a l'í.T:1umaçilr)
podia .prncedcr.

Sou' de opinião. que

f�'llem que' queira fazer, uma
reclamação, mesmo' sendo
sócio, pergunte p�húeiro o

seu vizinho: "COJ11� está sua
.

I

lmagel11. - "As vezes �lftO
]la.SSit duma pr�ga, mora!"
- "Vamos rcelallllll"?" ':e .iá."
- "O sr, já é sócioj ,lI.iip:?"':"-
"Oue negócio é' 'csse?".

'

-

�
,

"Dig'o 'si ,já ,contt'ihuill par,l
a TV?" - "Já, pois paguei
p(n_: ,esta caixa 890 miÍ:' --:
"Neste caso então vamd:�
primeirQ ?() tIue, 'U1C '\\éndeu
este caixo,te de péssima ima
gem," ,- Pára aí, já entendo
seu trote. Q,lier-me dizer que
não adianta com uma. ele
froIa seni discos ou no' mell

ca'so uin televisor
-

sem';irná
gem." - "O sr. não ,'p_eix'l
ele ser inteligente!" -:;.. Basta
dc conversa àad�. ,'Quantu'
cllsta a imagem?l� :_ ,: "�l
cigarro por dia," - "E'is,S-C?"
seria quanto para 'vá-riÍls H-'
nos'? Não' gostari� \ de: ándal'
amoJado, todos ()� meses: .

"Vinte cn.zeil'os
. .qovos., e

quatro prcstações." _:_, "O·
lH'igaclo. H!tié' lÍles�o 'VOll
me ãlistar como sõci-O, para
deixar de ser filho de cas
cudo. Depois o Sr, me í:lar;í
lieença de pregar o mesmo

trote ao meu compadr�, p�i-
1':1 testar sua massa cillzen

Ita,"

, '1

jmrrãosínho. O último tra- terreno em quc pisasam niíll

jeto escalamos a pé, (), Da 1'. ,(-! d� areia movldicn, nras de

cí nem descançou. Sobe a-, almrgação, cimentada com a

qui, trepa ali, mexe no prc- �íl1iz::lde _. portanto muito

amplieador no alto da torre, fi/lHe. As grandes coisas 36

Volta à casa (Ín retransmis- nascem de homens assim,

ser, onde um engenheiro de de ni.al 1% que a espécie hu

V{)!ta Redonda vai espremeu mana' produ>; em valor llil-{do a, última gota 'de sintonia mano acabado.
e eliminando íntcrferencíus. COM QUE MÊIOS a trl",

"Está melhorando :1 ÍJ11J,' visIo chegou até cá?

gem na cídade?' ,- pergun- Este grupo de abncgados
ta o Lopes por um ,trall�- cauarlsou suas amizades e

míssosinho. -. Isto se esten- sangrou-as para uma caixa
ele até as 11 horas da noite) cçl��l1in c movimcnt nu o alis

i�1I1ento de sócios "oJ unt::í.

do,;;, 'dc 20 mil cm quatr()
pl'estações. e foi instaJandd.

J'cfotmando e, ampliaÍltlo C's

t;Jç'õe� relés.

com a dedicação
trahalhando p,d':l a

ruilia.

ele eSlJr

o Grêmio Ber;teficente de Oficiais do Exército '. continuará
danao'as boas vinda� a associa'dos com' 50 anos incompletos,
A crescente aceitação de seu Pecúlio Integral, em tâdas as

camadas de população, levou o GBOEx a prorrogar o
I ingresso

de novos sócios con1' quase m,�io século de vid�, ao contrário
,t, do que estava prev�?to até' 30 de ,junho. ·A idade de 50,"

;,
anos incompletos continuará sendo o limite máximo para
ingresso no mais perfeito sistema particular de previdência
existent� no país" o PecqJio Integral GBOEx, que com 6 ou·

i1 cruzeiros novos n1e�s.als garante',
pecúlio de, 10 ou 20 mil. cruzeiro� no�vos. E mais:

seguro ..:famdla, seguro·acldente e auxílio-doença.
E note: ,o próprio GBOEx aproxima-se dos 50
anos, de vi9a'A � meio �éGulo de'_ experiência, ,com o respaldo
de um patrrmonlo supenor a 12 milhões de cruzeiros novos.

'Saiba, também, que o GBOEx pagou entre' janeiro de
1966 'e junho de 1,9607, quas� 4 ,bilhões de

f cruzeiros velhos em' benefícios,

DesCt)J110S (' o engeuheit':)
le\'ou como pagamcnto a

fortuna da nossa mUi7Alde.

Perguntem a "M'aI'garifla"
quantas noites tc\'e que (!eSll
fiar o lllorro "? .

No m.tl'o di� chcios (Íc '1>,0'

Df), eu �ui daf aula e ',o Da,!.'·
ci para a sua Ioj;t- de auh)

peças. Mas a c'oDversa qU'.�
lá se escuta é ,quasi sI) T.v.
() 'telefone então

. ,já, esúí
móco de tanto telefonár pa
ra Tubarão e alhures, par.l
que a rêde 1 retransmissora
1 nncione e, todo ,o' lJlllndo
se!'itadüiho' tranquihuÍ1ent�·
f'm casa tenha seu cinema
no Jar, Est.e I.qC!'ffiO telefo·
nei' pum que não dizê-lo, chc·
ga às vezes a fumegar pelos
(::'3"f(l!'lls iJlfernais qU,e so

be:l1 lJeltl:< fios.'Mas o DflÍcf
continua firme.
Eu tenho p.al'a mim qUE' ,

ninguém vai operar f! Dan:í
no cranel!, sinão a maça
rico, porque é de a.ço. cuj,t
tê-mpera recebe dos amig'os,
Este é o grupo da TV. E 0..

Mas atuaImellte as enü'cl'

!las são mag-ras. E é precbC)
I cformar toda a l'êde cl!l p:
l'a.tiní e mudar a' cstaçily ,J,'

Osório lJara outro môrr.J,
JHíi'a fugir às intcrlerencias
da' e�tação telórÔmca de lá.

Dest.a malH;ira, de]lOis ele
, tres' _;m!)s, aliás bem sucedi
dos manifesta-se certo 'can'

saço" pois a maior parte cl(�

Florianópolis vive
-

ainda <õm

estado, dt: inconsciencja. Pen
sa talycz que á im'agem �em
é.aillll� 'do céu! como' a luz

do soL Não é ilssim. A in1.l·

gC�l é fahricada na tcua e

tran'spOl;tada. l_lt.é o destina·
tario. E quem há de manter

este transporte henl onero

so'? - O be'ncficiado naturlli

mt'nte. Quís o acaso dar e;,t"
lição elementar.

Acontece!l que um ralo
malandro flJ_lminoll' a antena

dirigida para, Biguaçú. Os 30

apan'UlOs rá instalados fica·
ram sem imagem. BigtÍaçú

, .

AS CIFRAS NOTÁVEIS 00 PECÚliO INTEG�AL GSOEx:
ACIDENTE

"',VXIUO PRtMIO
PECuLIO

SEG�RO Oc:;pe,05 DHlnQ
OOENÇ .. MENSAtFAMIL.IA Morto Invol'de;; Medlc(ls 'Hosp. '

--

Grupo Bou� .00 5000 " 000 100 • 1000 •
10000 NCr$ NCr$ NCrS NCr$ NCr$ NCrS NC;$
NCr$

G!'upo OUj)10 SOO 5 aJO " 000 100 • 2000 II
20000 NCr$ NCr$ NCr$ NCr$ NC-t NCrS NC-t
NCr$

Enderêço
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FLORIANÓPOLIS - Pedro Tibúrcio Machado-Rua Tenente,Silveira, 15 -,sala 105 - flo-

- riàn6polis,

Rem.

***

IS .('

o Darci e Cia, farão tudo,
tendo recursos bastantes, Só
duas coisas, que cu �ahja,
não fazem: flinlleÍl'o, porque
li perigoso. e milagres,

TV, semelhante it citladc d.!

TV de Pôrto .'degre, llOI'I;!',l
ainda mais bela e aruatisada.
Onde? - Qnem nunca 5.{

biu o Môrr n da Cruz, SO;).1

pela estrada bastante bn I,

do lado do bairro S, Luiz, ,I'

té chegar a uma planície l

dênlca, antes de alcançar (I

t ôpo do morro. E' um ver

dadeiro regaço acoíheuur,
onde se instalarão os mai
variados estúdios e rcpartf
ÇÕC'i. De b subirá pot um

cab,; a 'imagem até o, hall�'
missor e tones de irradiação
na cabeça do múrro. Como I]

local, de' tão facil acesso, ti
lIm mirante !Ios mais' belos
da Ilha, não deixará de pre·
d:isllôr psicologieamente os

artistas c atrai.r turistàs. D::
I Já se tCl'Í1- uma vislumlHanlc
"isão ',ollrc a cidade, sohre
�P\ llen1 orladas' baias "e cn�1
cantadorcs arredores. Do

Topo do morro então ,o )In

rizoll.tc se al)rc em 360 g,l:au:>,
1'0111 as "istas mais sober;
bas. Nossa cidade c nossa

illn tem' belezas de Cidade

.mnravílhnsa. Falta-lhe po- int.ed�r através da flJt:111:';
rérn o acesso. O Iutuuo CCd- ra S. .Tpaqui,n, l.a:;:,s etc, c I

(1'0 da TV se desdobrará pOI' brindo :lssim' todo' o E-Lnl"
Li l�OS próximos tt'mp./s 1\-Ial> este ;;l'llIlJ 111"1. t",i ,

num vcrdrulelrn llal'qur <!f' iss'l? - '.\eh0 qllr totlu "

tucí ·1110 e Ide diversões, s{'· I1ll11Hla ar;or_:I }'e.":J-Jlhec:, ;:,

guramcntc dos mais belns êles não alimcTtam ll[l}j:',
do Brnsil, pnnto (.)hd��tórh -mas' já )ç.ORq�Ji�t;,1i,[l,Jll a

pura todos os paulistas. 'gau- Lia�;;a' (los JH)!1lrll'ii (I\.'
chns e todos que nos ,V('. ,sen�(). rois, si ,�pc'ar lÍ.!"
n\l�1111 visitar. Parece que' a!� marés do ceticismo e d ".

existe U1Í1a taxa de turisrnn '"tlt:3S 'cóDhiirios (!,:\ dr", ,'I
para os de fóra 'com o flÍl'cj. fi�hç/e' Imnrcc:;.9f'iQ: [Ul' ;,ll
tu de "C1: o "cantinhu caldo p'l\l'a� ;I'frelite, que lIão far:i ,

. do réu", como se expr-imiu com, o \ �TJ(o �lll,�};(I;'I'?
pjo 12,. de volta do Con�re�· ,Si 'a. ÚlLtrlC' to.tii:11' a:�:'!:
so Eucarístico de B��I{os crlJ�sdcnêia, este ,"CLllltin\ t .,
Aires como Cardeal Legatb.
Não custa prever' que l1fl

futuro. se cstenl:lerão desk
local dilas rêdes retl'ansmÍ";
soras: uma pelo litoral, .ia
quasi pronta, e outra }JCW

-.' 'r. Refi.O José LeJl\ll l'

PI'Qres-or d� fíi.,ir.� do C,,·

lt�g.i\) Ca ta :i-i:l)cíl�e<

ovo

Difere-se o· crio,"\co" s�rdQ' d'�:' Criónéo- ,'c::;murn
somente pelo su.o defic'iêhCi� :'audif(vo :e -�:onseqljent�
mente do falo, E, aí está um '�os priA'cipois' tr-abolhos
Ensiná-I'os o folar' poró �'ma' -m�lhor:',cjdcrPta�'ã� 00John Willett, ensaísta inglês, analiso o .vido e produ

ção dramático do grande poeto alemão. Apresenton
do a. tradução brasileira do ensaio, fe,ita por Alvaro
Cobrai, o crítico Paulo Francis acentua, entre outras

qualidades do trabalho de í\'il,lett, o de "também sal
var Brecht dos secretários, que o apregoam como um

'�mero propagandista do comunismo Com �ó!idos ar- vÉs
gumenros críticos, êle torna clara a complexidade da
visão brechtidna, impossível de caber em nichos ideo
lógicos, atraente e acessível ao leito� civilizado de, I

(,e
tôdas as le"dêrcias polít'ívàs, exceto, naturalmente,
o bestiolégico fascista". VolLlme I do coleção "Teo-

.11·

Que metas tem CI1I

Vista?

,Estc grupo de abncgnríus
.i<'t I está puxando todos os

liosinhos de amizade que
descobrem, para tecer umn

verdadeira teia' de arnnha.
com que vão capturar um"

canal de TV para Ftoríanó
polis, 'Uma vez concedido o

c:1,uaI, qentro �e rês 111e5e:;,
cómo (cIn promessas dum,(
firma, ,nossa capitâl terá, a

títttlo prccário, sua imagem
própria, das nossas coisas,
das nossas entrcvistas, das
nOssas famflias, lia: nossa so

ciedadc. No começo umas

três horas lJOr dia, comple
tando o horário com retrans
miSsões.

meio,

�O desenvólvimento da hdto êiepJ"nde do' faculdCl
de de ouvir a faJa dos ctltros, Se Cl :(::rianca nosc't-:;
, .

surda não é capaz por si' só, de qprende�- tI'-falar se

nõo lhe forem fornecidas condicões esceciois
A criança que é su�da pod�' 'e' �12�c fo/ar atro-

de uma orientocão espe€i�lizad�" - l

Como' é feita esta orientÓçdO,
'

.

A c rianço antes' de"se-r slrdo," é c r ['ollço e apren

pelo Imitaçõo
Muilõs pensam que o �éto:cíõ u5cdo poro folar

com Ç) surdo é'o de 'tV\-í'mica cu "'ootilologio
'

Por CI�H� rÔo, oprovei,tor' -os po��Njilidodes ,or'gâ-
nicas que apreset:ltom.

Uma vez possuin�o
, \'

o erlao_çÇl u.m oporêlho fano
dor perfeito, podemos otràvés do vibrocãc l:;ctrllzo
do dos nossos fo o1'ef)'o's fozê-_l� :fGI,o.,' 9s;i;n como,' a

Través .do observação compreend��6':0 _ qwe falamos,
Portanto o método us,odó at6a Imente é, o METO

DO ORAL que compreend�-,-Q··ensi'no .da falo e COll1-

preensõo do faia., '-�"-.:�
- ,

o'

<

� i 'l

E' proibido o u:so de mí'0i'úa ,parG g.ue a criança
através de u'm pouc� de esf6�çó ter;:ha c�ndições de
se integrar no mundo em qLle vive tornand::> membro

út_il à 'sociedade,
'

,

"

P.or isso _o profe'ssoc terá: que at'uar nestes diver
sos seto'res orientando-os' e 'dbnd��if�e� :cQ'nh�cimehtos
da neceSSidade 'd_()' U5b. d�_'té�nicos �ie�tfficos odot�

do

co

possuem
\

que le-

amor,

/f;.s árvores, as estrêlas o mor', .. , :
'E' com tais riquezas �ó'ssa oL�o>,e�"çh�r.
Não tenhamos mógoqs, ofQste�0k'·, �s dores

Pois ser su�do, de foto, t ,pq,d�et
Mas padecer de LI� mal bem':p��u�nL'lo .

Disse a título precário, jJor
que vão co.luecar entretanh'
:t construção

-

�dO ée;ltro. Ih

.-...:::.-_-.------------ ......_,--� -_ .. _- ----_-"-_ . .........__---
.

"

Momento Ljterárjo
Di Soares

o TEATRO DE BRECHT

Em um estudo sôbre o TEATRO DE BREq-n,

1 ro", de Zahar Editores,

MAXIMAS DO MARQUES DE MARICA

Uma êdiçõo definitivo das "Máximos Pensa-
mentos e Reflexões", do Marquês de Maricá (Ma�ia
no José Pereira do Fonseca), dirigida e anotado pelo
professor Souza da Silveira, sai em formato de bôlso
das Edições de Ouro, 1"10 coleção Ci_ossicós 'B'rosileiros
Incluem-se' no vÇ>lume diversos }documentos acerco

'

do moralista, relativos principolm'ente à devasso mon

dado abrir peld Canele de R.esende, contra o S.ociedo
de Literária do Rio de Janeiro, o que êle pertenceu,
00 loelo de outros, intelectuais, como MonoéT Inácio
do Silva Alvarenga.

o QUE VAMOS LER

Poro os, oprecrocJn�s de f�cção Cient;f).c.o uma

b::a nol ícia: Novos títulos dêsse ap�eciodo gôt:lero es

tõo à venda nos I ivrarias, todos êles integrados no

famoso coleção ARGONAUTA -- indiscutiv-elmentiO?
a que' àp�esenla os melhores autores e os obras de
maior projeçõo de "science-fiction",

"As Flores que Pensam( por Clifford D SimaK
'O Planeta do Utopia", por MurraY Ll=inster,- 'A".As-,_
tronove Pirata", por A. E, Von Vogt , 'O Mundo de

Cristal\, por J. G. Bailarei "As Cidodes\ Mortasi flor,
I Clifford Sima1{, 'O Planeta Esquecido', por MaurraY
Le.inster, "Revolta na Lua", por Robert A Hejnfeir
e muito outros títulos� '" _: ,t

NOTICIAS ACADEMICAS

O pr€sídehte do Academia Cotarine.lse de Le-
tros, escritor Nereu Corrêa, esteve recentemente

cam o titulár do pasta da Educação e Cultura,' prof,
Galileu Amorim, trotando sôbre o funcionamento do
Conselho Estadual de Cultura, já 'criado por I'ei, em�'
boro seus membros não tenham sido ainda, designa-

I
", - ,

dos pelo Govêmo do Estodo
..

--x x x x--

c

g
c
.,
V

Está se real iz.ondo ,todos as 'sextos-feiras, às 17

horas, na Biblioteca "Teixeira de Freitas", do IBGE'
um encontro informal de acadêmicos e escritores con,

vidodos, promovido pelo Academia Cotarinense de
letras.

As primeiras e terceiros sexto-feiras de cada

mês, esse encontro terá o caroter de reunilÕd ordiná
ria,

- x x x x

o crítico Celestino Sacher esteve recentemenie
em Pôrto Alegre participando de uma "Mesa Redon
da sôbre o Poes; aConcreta". Também presente ao o

contecimento o� poetas de v,anguarda Décio Pignato
ri, Haroldo e Augusto de, Campos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nôvo

Desembargador
GUSTAVO .NEVES

,

df,� llOnAe. do 'em1l1clltc Pro
cnradúr"', Ge6li (lo Estado

qUe rflra. inchridó cni lis,b

tríp!iêc pelo Tribum.l <lc

h[)m!�-

lla;�·eIÚ apbiús. a tôda a ChB

se. �tds" Prcirivltores· l"úblico",
oe ,I �&rnel1'té aos úlais iJi!;
ír(jS ê'últores do DiTeito . ém
S,llHa Catarina e ,nem ain
da J'cstí'Hivamente aos Úlle
gr�s magistnutos que o de·

;-;ejam para colcga, senão C1l1

I g·.cral a todos os homens de

r\:Sllonsabmd�de nos desU·

nos G'i\tatinertses e espcchl
mente ..no, prestígio intangí·
vel (h�, ,Justiça.

O nôvo Desembarga(br
-tem, sôbre as quaÜd,:des de

saber jurídico e 'de llt'Ofrnl.
lia' "çultura, geral, o earMcr

que se dida pt;edestillado
.

ao trat�· das coisas do' ui·

reito!" ilifJ3Ílo, sup�rior nas

átitudes e duma COll).postêl·
ta inaltenivcl, há de dig·ni
ficar a tog'a de que se re·

vestirá) para' as atividades

que vai exercer( na, mais ill-·

tt� instáncia -f da· Justica ;;lc
Sant;tCiltái'ina� Aos 57 allOS

tlc khj.tk, alCJuça o maIs
e1evádu 'uivel dum;! ca rrei ra

.

)

o.IOI1I"OS'I: vinda d��de ln:l

(Jja, \d�' dc;r.cmbro dc UHO, I)

1,Ic s�a f�)rJnatura, quc. hi�\)
lhe vá,J:eu o iü!;l'cSSÓ no 1'1;,'
nistério"·Público, pilSSalld,)
entãu pela l'l!omoioria da,

COJlla\r�aS de Bom Retiro;
Curitibanos

. � Galloinhao,;,
até FlorÍ311Ól101Ú;,. cuja se

g-ullda Promotoria OCUPQ (1\
.

.. .,\
com absoluta dig·niUade. D:lí, '

ii ·função de Primeiro Sui)·
Procunu:loF Geral, t'm que,

por vários períod'é)s substi·
tuiu o titular. Finalmente,

,clepois 'de haver, por "áriJ<l.

vêzes, exercido a Procurado·

ria GC.l'al coono' substituto
I '; ,

foi llollleado para üssc 'l�õsto
de cOJÜimwa em :n jde j'J
llciro

..

de -J966, pelo então
GOvernador Celso R:ul1os.

Daí, para ao Tribunal de

Justiç.a do Estado, que lll�

reconheceu os gTandes' ,m,,
r�ci;11�ntos a't;��v�s de. um

contacto
.

péri11anente; d:t·

rante os. quais o ex-Procur,l-
, .

"-
dor Geral rcvela.r;\, sel1l1lt'e
tuna sÓlii:\a culh�r�, um car{:

ter severo,. e �lm espírito
aberto às

... cÓn:qtústas( do

1ll0dcnJo DireHo.

Tenh(')·, p(jís, a certeza ·d.c'

que o nõvo DeseI111Jargadol:,
0'11 a nossa alta Côrte

.

de

.Justiça" contribuirá pa:ra'
.

acrescer o conceito trlJ,dicio
nalmentc guarcUtdo e' 'sem·

pre ampliado, de qt!e g·oza a

Mag-Isb:atura.de"S,anta Cata-

rina. !,

Quero Cn,;i\lJ :'. ao Deseín

b,tl'2:ador Rlibcm" Moritz \,
� ,

'

(�êste rileli cantinho de.· jor·
nal, que me sel've, às vêzc':\

p;�ra dxpansõe,s t111útO fui
nhas ,e �)ar;1- �lg,um c!t:;sab!ü?,
ti .. meu g',Fande. u, me\! since;

1'0 abraç,o, I com os votos' de
·U�lho ,1dmiradol', ]1:a1'a, que
sua estada no Tribünal' lhe

,
'

'

�e.ja gl'�lta, ·eomo grata foi

p'J I'a 'os seus a IU�g-OS a sua

Florianópolis, 25-8-67
.�--- -...:--------�-'------- ------,------, ----"'-----�-------�------

:sládio e
f

'
,

•

venl a
..»

veis naquêle tempo, mas "em po� isto menos neces

sárlos nos dias atuais. E' em razão disto tudo que O

"ESTADO, acompanhando o dia a dia de Sant,� Cata

�,;r,jnar sente�se inteiramente à· Yontad'� paro colo11o-'
':'rar COm o Governador, apontando as necessidades
\ "que surgem. E o faz na mais absoluta certeza de que,
na medido das possibilidades da Administração, CIstos

necessidades hêo de encontrar no esfôrço e na boa
vontade do sr, Ivo Silveira as soluções adequadas.
Seríamos omissos e ndo, estaríamos cumprindo Com a

":os',s,a, verdadeira missão se não colcboressemos
leal e si'nceramente - com o Chefe do Executivo, .'

na e,xecução da .sue obra de Govêrno. Nossa respon
sabilidade junto à opinião pública de Santa Catari
na e o apoio que sempre devotamos' ao Governador
Ivo Silveira, deixem-nos numa 'posição' de inteiro :�trcm
quilidcde ao sentirmos que a lealdade que mOl':te-/
mos com um Só dignifica e fortalece o conceito' de

�ue, desftutumos COm outro.

, .,

A notícia de que o Govêrno se empenhe since-

ramente eCm construir um E'stádio por certo causou

profundo e' amarga dec�p�ão aos eternos "rcivinhcs".
Não erc isto, certamente, o 'que' êlcs "queriorn. E' pro
vável també,!,' que preferissem ver C:J Avenida Ru-

-bens de Arruda Ramos, até' a final do' quinquénio
do sr. Ivo' Silveira, '��m a pavime�t�ção asfáltico' c

sem as obras de -urbanização que se i�ieiom por êsl'es

dias, as quais, para seu govêrno, eh;vam-se' a um

bilhão de cruzeiros a'ntigos. Com \0 Govêrrio do sr.

Celso Ramos, ,Santa'Catarina inaugui'Ou uma nova

etapa na história da Sua adm'inistração, hoje pros�

segui<io com o Governador Ivo Silveira.
I

Felizmente� vão bem longe os tempos em qtle
. certas Secretarias de Estado mantinham SU)lS "cai

xinhas" e outros c.oisas mais, do que pare'ce. terem

esquecido. ditos "raivinhas".

A

RECURSOS EXTERNOS
Ás autoridades monetarias, fieis à ,Iinha�de C01'

duto que 'visa permitir um a�m�nto dos recursos. pos.'
tO$ q 'disposição d'as empresas privadas, reduzir a

.

, \

taxa de juros e simpiificàr a buro�racia acabam de
_) \

' -

.

baixaI' a 'Resolução nO 63, do Banco Central, que <:or-

respo,nde plenamente os necessidades, do momento.

Esta Resolução simplifica 00 moximo pO'isiy�
a,s operQ'�ões de repasse de em.p'restimos olJtido's [\O

_

• ....J
• � •

," "'_"'>'.-�" ,-�.� �

exterior, seja para 'capital de giro, seja paro tincm-

ciamento 'de investimentos. Com e'tei'fo,' doravante:.'
\ �.' ,

bastará comunk'ar o co'ntrato de ·cambio e I'cspiéita;
os .limites fixados -paro que a operação seja apro
vada e registra,d'a no Banco Central.

�ssas\ op,erações de repasse podem ser realiza- \
I

das. pelos b6ncos' come�c.iais, COm prazo maKimo de'

um ano, e pelos Bancos de investimentos e desenvol

vimento com prll:ZO mini�o de um Clno e I sel'l1' limite

ÍTl\lximo. PCHO garantir tq'is operacões, os\ outorida·
dei exigem,. no co,so dos bolncos comerciais, que o

voloi' totÇli dos repasses não ultrapasse dl-los !:,,��:z'e� o

capital, mc!'is r��ervgs livres' clessos ins.tituiçÕes; no

cos6 dos baneQs d'� inhstimentQs, essas' respol:l$<ln,
lidades não deverãQ ultrapassar duas vezes o cap'Ítol
e resii:rvos Ji,vr�s para opyrações de um o dois (11105,

, ,

e duas vezes pa.ra emprestimos externos superiores, a

dois anQs, � que, de- nosso �dnto de vista, significa
que os bQ_"cOS de' investimentos (poderão efetuar ope

rações até quotro vezes o seu· copito! e �eserv(,1s. Co

mo o ,qpitai miilímo desses estobelecimentos deve

r'.á atingir até NCr$ l�' milhões" isso signíf'ica que

poderõo ter um papel car'Í'alizador de r.ecursos nêio

I��SsA CAPI-TAL \
'

\
. . ..

..

\ -

.

'J OSVALDÔ MElO

O TEMP,Q E o VENTO NAO E� NOVELA. I E' COMO
SE APRESENTAM o TEMPO E o VENTO.)

o panorama é triste.

O dia após ul11a noite inteiro de chuva, 'arrlOnhe -

\ ,

.

"

,ceu cinzento e ainda bOrrifado de salpiccs de' nevoo,

Um· dio pClrdacel�Ito, com um ,vento frio e pene-
I

'

·tranttí;, I

Um dia pa�dacerito, com um· vento frio e pene

trante.

Dia· de copo e g,ubrda-chuva.
Um avião an·do lá por, cimo dos nuvens, ronca0

(JJ, pro�u·:'ando uma brecha pOl'O descer

Um dia que nos convido à saudade.

Penspr, nlas, não >q:;ó temr)o ,pa�a çensar ..

O mundo é UlllO rodo de fogo, Tudo é fogo é

morte, guerras el revolufões
"

Pensar nestas coisas que conhangern o 011'10 e

torturalll o coração .. ,

,

, , A paz vos' deixe , A P0l· fiaue convosco

, Ressoa'm as palavr�s do Mes'tre mas 1'05 h'�mens
li .' ,/. .

são os mesmos, )

SUTdos aos desejOS de "quem proferiu e�t:Js t.1 c'e:;s

cle �mor e de P?Z, há quase dOIS mil anos'.

Paz. Se o mundo a tive5se, se o :mundo o qyises
se ...

Mos 0' e"tó, .'

\
o. mundo todo é uma roda de f Jgo'vivo. ,

A po? é' um mito,
,

'

Porque os', homens não o querem e não o elese-

jeml.

I desp{e�avel.
A Resolução permite. que a l!quic:Jaçeio do em

prestimo se faça coril clausula de parid�de carno'ia'I,
o que, natu�al;:llente, é a-bsolutc;lmente

.

necess::,!,rio.
Exige também que a taxa de' juros pedida pelos, cre-

l
I . I'

dores estrãng'eiros seja compativel com aq'.lClo que

se registra em .média no Pais de' o'rigem do emprcs-

tim.Q .. , .. ;
:. ,1�. ',1 :'"(' .

' 'ii,,, "

"

,""; ,,-r -J.. .' �.:"�

O mercado fi,p1ance.i�o i-nternacional, que h'lvjr.J

passado ,nos ultimos Qn-os por uma fase bastante diti-
.

.�. .;. ."
. .:'

+-cil, com o alta da taxaAe juros, está agora se' norma:'
- ,\

..... _

lizando e existem reais possib,ilidcdes de angôriar
fornecimento no Exterior, aumentan,do os recl:I·l'sos

não inflacion'istas pos�os à disposição do ,sl1tor privâ�
do. Isso repr��enta unÍ,Q contribuição sLipiementar
para uh,a re<:\ução do taxo de, juros sem sacrificio do

desenvolvimento. Além do mais, a obtencão elos' re- '.

cun,os nQ Exterior atrov�,s dqs canais 'privados per

mite melhorar" situação 'cambial do roís n,,!m m<J

mente em que s,e verifico um'o, redu'ção ,d� nossos rc-

se,:va�, de diyjsQs! o que obrigou os autoridades 'o to

marem ,ni'e:didas dra:ithzos, que contn:uiam um pouco
- 1 .'

'

Q propria fi,losofia do governo."- . \

Finalmente, ,devemos·· aplaudir a' decisão das ou

toridades que p�rmit�1J1 maior flexibilidade nas cpz

r�ç.ões cambiais do!! bo'ncos, .favorecel)do um {ljus

tam,ento' entre a posição comprada' e a vendida líao

�niQis' diaria":'enty" màs de semana a semana. TOls

medidas, jn-contestavelment�,c deverão contribuir po.

ro uma melh�rà da posição cambial.
\ .

"DIARIO DE NOTLCIAS" "O que seria. acoll

sclhovei tanto no seio da AREI'JA corno do MDB,
longe de configural'-se em posicões acir'radas, deve

ria ser a con�retização de um

�

movin1ento solidaria
em tJmo de determinados pontos comuns - logica
mente os de deFe:;o e preservação do ordem' legal,
(. ,. ,) ,A, divis,ão das f;orças democraticos só pode pro
c1uzir o enhaquecimento de urna cidadela que os ra

�icais de todos os matizes buscam blo'quear e des

truir."

"O 'ESTADO, DE S PAULO" "Estivem3s u pi-·
que' de vertllos "implóntor-se no 'país 'uma ditbdura
de 'extremo e;�Llerda'l enquanto agot'O o que já é

uma quase realidade é a marcho Çlceloroda de um

, poder sem contr,àste paro se converl er no antídoto

daquela fO::!"'a· de cliscricionorismQ, isto c, nu'ma di

todul-o do extrema direito",

\

"JORNAL DO BRAS'i,L'\': "Nã:) S0l110S o favor
I ,

da violencia, nem defendemos e até lamentamos o

confinomento de algUÉm. Mas dizer qUe o medic\o
tornodo centro o sr. Hel'io Fcr,noncles significo o fim

cio I iberelode de ,imprensa no B:-asil é i-r 10n'�le de-
,

,mais.' O jornal cio' sr. Helio Fernandes continuo o sem

l'iv"cmcnt1e e 9 p,,;blicor o que quer c0'11'ro o Governo,

l'�õÇJ há, 11el�'h'urno limitação, nenhuma. qualificação,
nenhum c'Jstaculo, poro que se critiquem o:, autol-i
dades constituidas, ntrquele jornal ou quolque:- ou

tro cle noSso país:'

I

Dll!E'IUR: José l\l<�tl!salCJll lJonleJli - CU<:HEN:Tf:: Domíngos Fernandes de Aquino

POLíTICA'& ATUALIDADE
y ,

Marcílio Medeiros, filho.:
,

'.
I

A CASSA,ÇAO DE IPIRA
,

, ,

A 'Câmara 'Municipal de lpirc,
no' :O€ste catarir.ense, decretou o im

pedimento do Prefeito MunicipJI, sr.

Otóvio Matzenbacker, em votoção
que culminou com consoçrodoro una

nimidade. Segundo se soube, a rne

dida .deve-se a certes irrequlqr idcdcs
'verificadas noque!o Prefeiturc, que
por sinal nôo é dós mais impor tentes
do Estado" onde algumas verbos t�
riam desaparecido misteriosamente,

Repugno-me, em princípio, qual-,
quer medida. extremo tornodo centro
quem 'cumpre mcindato eletivu. OUQ!
quer que s�ja o ,roz;ão, a �àsSaçêí(� cje
um' mandafo parl.amentor ou o' ckçre·.·
tpçãb 80 impedimento de urn Che.fe·

· de Executivo; não deixa de ,::;er lJma

medida violento, que só deveró .ser
utilizadá quando ,em- ú t'i�o ,recurso,
e UI"IlO :vez d�f;nit,ivamente comprei
'vacas 05 mot.ivos Çjue a íusii:ricassêm,

�ão �ei;' e-x,atamente, tjqal· é o

ca�o de Ipira. 'Ma.s h\Jma épocq, em

que, el:);) centros mais' importçm!�s do

País, Legislativos maiores ou· meno

res empel-,hom-se em trabalhos . idên
ticos, o peouC'r;t' Munic:íplb cotori
tien:e 'deveria me�ecer a ateilção r�G
A,s frnb:é'a Legis'ativa, com· u veri

"

fico,ão, ror unib Comissão Pca;'!mri'en
tor,

.

do que realmente' está ló aç.);l

tecendo. ,

Nqo conheço o "sr. i Otóvio .
Mat

,zenbacker, nem nooo sei SObíf. GS

sU,os origens' partidárias. ,Não,: � . in

tenção Iminha, também, Potar panos.·
quentes sobre quem quer ,que "seja.
Acho recomendá,vel, tão somente; q<.;e
se verifiqL!e- �e 9 ato da, edilidadé pi
rense fo'i justo e obedeceu às. d:sp�)::;;"
çães legais, ou Se foi .aoenas :11ois :.Im

rasg.o épico de precipit9Ção: .

t Se houve- r-co'ir'Y'lcf.l,tet."': mniverso
,çõo dos dinh�if.�s ,p�i;J'I'i2S� rroquela
'pequeno Prefeitura, .ec s�\�a CU'pO co-

-

be 019 ex-Prefeito, bot.o '"p:tblmas poro
o honrada .Câmara. Mas se o sr. Otá
vio M.atzenbqô{er é' efetivamente'

·

um homem ,íntegro, ;eloso 'des': '. seL:J�
deveres de cidadão e do di;',hei,:-o d.o
erório, re::;ta-me apenas lameni'or< o

gesto do Câmara· e apertar 03 suas

moas, 'queira Deus, limpos.
E' por isto qUe, acho que, 110 P-;

te ê�,;e pl�bl ico, 'o Assem!?,iéio Lsgis.,
lotiva p:::d2'ria constituir uma 'Cornis
�GO Pmlament:ar E)\ten�o paro vei'ih·

:coi-, no ·disJ.ante Ipira, o .qu�, andou·

fCdÕ'nd,cY o seu infeliz: ex-f?re,feito,
.

\
'

,No manhõ de ontem, ::> seilodor
Cel:õo Ramos passou em trânsito, pelo
Acmr-:orto Hercílio Luz, rum'Ta Jod
çobo, orde pqrl,ticipará das comemo-

.( "

,

,

BUR�CRATi,ZAÇÃO FISCAL·
, ,�. .

-

Clauco José Côrte·-
. \' .;

;En-l int_erehante' trabaího intrtu'
ládo Y8urocratizaçãõ Fiscal das Ati
vidades Produtor9s"�, o Prof, RúY Bar·

·
bosó Nogueira aponta com muitci lú
cidez' a tendência observada no fisco
brosiJeiro de transferir para as 'pes-
soas. físicas e jGrídicas, e principal--
mente o estas, a enorme ,corg,o, de

obrigações qu'e, .0Iiginária e primor
dialmente, caberia· à admihistracão
públ ica executar,

'
. "

"
.

Sabe-se que os tri'bu,os (podem
ser exigi'd:Js otravés:

,k

1, de 10nCal1-18nto direto ulwndo
b próprio fiscoo Faz o' Lahçam'ento;,

2. de auto-Lançomen10, qudndo
feito pelo próprio contribuinte; e

3. misto, quando o contribuinte

presto esclarecimentos para o fisco

processar 0'0 lançamento. ['

Citando 6. ,professor italian0 Di

,/no Joróch, 'observq o autor do traba-\
lho que o tríbutação nÇl Europa é na

maioria' dos casos de lançaillento di-
·

rero, o que' significo dizer que lá a

Fazenda Público promove e s resp:m-

sáyel'- pelos lançamentos,
'

No Brosil', p:orém, csro:-r:üs 'as-

'sistilílclo ,o transforlllaçõ.o .

de quase-'
todos QS tributos em "auto-lançados",
t.l'Orlsfe.rindo) ··com" isto,� o' funçõo lan

çadora dos repartições para o ('Jntri-

)

A nomeação do dr. Ru- Há alguns mêses, através de vários Editoriais, O

bem Môritz da Costa para li ESTADO tem insistido em favor de duas causas que,
cargn de Desembargador do lhe são particularmente gratos: a, construcão de
'J'rihllilal,dc .lUSOI};1 .do .Ji:-;. uma praça de' e�portes"'PQra Santa Catarina oe o �tér�'
tado .Ir ,UlJl cl.cs�cs atos que,

.
,

mino das obras da Avenide Rubens de Arru,da Ra'�:
parc�c, estn'Inm deseje lI.í

nUI,it�: mi, consciência geral mos. Como é do diálogo que nasce a luzi foi· Com

dos qüe conhecem o ilustre grande satisfação que recebemos a notícia de ,qu� a

ll:Jluéi:ctó:, lião mt lembro
.

Avenida já eS,tá com as obres contrat�das e o Está-
de outro que haja rcpercu- di f di"1.0 .az parte. o p ano de realizações do Govêrno, já
tido r·. assim, gcneraíizrul.i- d

'

. esten o, por isto mesmo, edicntcdcs os ,estucl·-Os· pa-,mcntç, como grata C01Ti:!,';-

plmd61lciJ, à expectativa ,li.' ra verificar a sua viabilidade legal /e mate�iêtt, com

tudos os que acompanham n ,os recursos da Loteria. Partidas essas informa,ções do
<:Ul'SO da vida pública nu �r'óprio Governador Ivo Silveira, nc recente entrevis-
,�;statlo. O desembargador . \

.

ta coletiva que concedeu à Imprensa" são verdcdei-
Rubem l\'Ioritz' da G,)SUl

veio ç.on:w urna sn tisf'nçàó
ramente cnimcdoses as perspectivas dessas duas rei-

ao pó�isamellto e0111Ul11, cou-
.

vindic�ções.
'finlliÜJo lima tácirla indica-

�'iio tIOS 'CU,;' coestnduau.is. Alias, como nunca deixemos de frisar 'em tôdas
Vind« preencher a vaf;:\ as vêzes que trotávamos de ambos, os ,ass.Llntos,

'

ja-
aberta com a upusentadorr.r -, .

b I d t·mnrs se VIU a a a a a noss� con lança no governan'"
d.o ch':'ie,nl.)ai·gador V,iIJI' Li·
ma, cuja carreira U;I 'iVl :r:��,'

te cotarinense no que diz respeito ao cumprtmervto
, t ' I � C'

,. dos compromissos assumidos com o povo de Sento
",ra lu'a [e, Santn :at.tl'Üu �

v

(('('(' ic!t'uti.eu c ÍJ�c()jllesú·, Catarill'O, �urant� a vitor;os(I componho eleitoral ..ele

�"-'I uFilll\l, o rlesembal'[:"u[ul' 1965, à qual demos o nosso mais irrestrito ç inte-

l(ub\'ili,'1\lol'il.z da CQs'ta ;,l'" 9rol apoio. Scbícmos naquela época que o jovem de-
:-;e)!u'ill'p). . �r.ll1 [h}.viuH, as putado estadual; Presidente d.c Poder Legislativo,
l.wl '!oi h'adi<;.ões formadas

!klus seus antecessores, saí.' .comporécia diante do pov'o, nas p�aças púbÚcas, não

dos dentre os membros para. fazer promessas vãs, cOm interêsses meramen-

npis notáveis d@ Ministério te' eleitorais. Conhecedores da' Sua formação, tinl,1a-
púj:Jlico.

,.\

d'
'

mo� a ,certeza'
..

e que. o sr. Ivo, 5ilveira� chegado, 00.

O
Govêrno, iria concretizar' na Ad'ministracão cotari-

Gove�'ml(JOl" Ivo., Silvei. .

. --. o
'

ra, eonfirmàndo .'a ,escolhiL nenSe todo um plano de, metas m�tículosamente eJa�
boradó,' pois isto êle �ão só devia como podia fazer.

)

'1 Hoje" paro satisfação nosso e para hustrcição
de uns empede,rni'dos "raivinhas", êle CUll1pre com 05'

compromissos assumidos, acrescentando ,à sua agen
da de trabalho empreendimentos novo�, não previsÍ�

rações -do cinquentenório dcquêie t<�u

nilcp�pio e, tornbérn, receberó o títuio
de "Cidadão Jocçobense" que lhe' foi
conferido há algum tempo pele Cã-'
moro local.

.

A alguns. amigos que foram CUfr1

prirnentó-io na suo
.

passagem por
Florianópolis, .

disse o, sr: Celso Ro-
mos que sentia-se muito honrll�jo com

o hornenoçern. pois sempre . dedicou
especial atenção o Joaçoba, durante
o tempo em que esteve' no Go'/êrtio,' E' ,

provável que, no regresso, '
o ex-Go,

. verríodor dê um pulo à. Copito].

CAflTAL AUSENTE

Falando )em Jocçobci, é deI se

... lamentar profL!ndamerÚe ? ausência
'da repr,esentação da Cbpitàl nos Jo

,

gos Abertos que lá se reali.z,an1 ' Di'
zia-nie' ontem 'u� des'pC;:t;íst�� tiGe·· a

,'Prefeitura não dispunha de verbo pa
ra financior o envL6 do, .nossa repre-

.. se,ntação .• Mais tarde; disse-me uma

fonte,.do municipaJidade que üs re-

·cursos ,destinados 00 -esport·e foram

''go�tos com o construção db cabere
:"tura do. ginásio do FAC. Um neutro

'diziq 'depois ql_je 'ia Prefeit\Jr'a despi,u
:um santo pard yestir outro".

,

\. \

AUTOMÓYEIS

Os ',inccrpot-ado,res dos consórcios
automobilístico;; do Cidadê .vibraram

.

., ,. }
ontem ao saber -' que o Governo Fede-
ral qão intervirá- �nos m�smcs/' por
considerar que tal irlterferéncia (fO li"'

saria ,sensíveis baixas r1as 'ven.des dos
produtos do indús��ria qut.qmobilística·
nociona'l. 0"'Gov�·rno, no entmlto, re

�ulamentará as' formos .de ater:cimen
to 'dó� .c::onsórcios.

. -

,ILMAR E A MúSJCA

( '\ 0, cotarinens,e limar'" CarvqJilo,
. merYibro do Conselho· de éMúsic:J

'

Po-
'I 'pular Brasileiro do MuseL/· dá ·ima

gem e de' Som, está organizando lm:1
mowirnento "entre, o' pessoa) do· hÓSSC
r.húsica. Dopylar poro a transposição
poro a músi'có de câmara de diversos,
te'mas' populares, O movimento já'
éont.9 com o apoio de composi'tores
jovens ,-.-, o cjue "õo é o mesm'o que
jovens· comp'ositores -'.- e dentro 'ern
breve será real izado o primeíro con

'cêr!o da série,
.• ,

ESTAD.IO l�A RE�:;ÂÇADA

Uma iílconficiencia levo-mie a.\
revelar um segrê.ôà qu'e I-ne. To'i. COI!-'
todo ont,el11· por: fonte di'gn.a do m'Qis \,
absoluto crédito: o. Govenlador,' ·Ivo/
Silveira vài mes;mo, construir ur" Está
dià e já está até escolhendo ,o locaL"

,,'
/sendo;o q�ue pàr,ec,e, mais adequado
·Jic;a na·Ress,acada. No mais, minha
,fonte secou.

'

,'.

buinte, cof'0 evidentes. ,prejuízos para
,'as S'LlOS atividad.es nàrmais.

�,

Pondem RdY' Barbósa Nogueir:la:
"Convêm notar, d, 'esta, "altura, q�e
isto não '@presenta divisão ou, ra'cib
nalizaçõo eje trabalho, pois quanto
mais QUfq-l�lilçomentàs, quanto mais
livrQs fiscais, quanto mais guias, 'no
tas, ; enfim, documentário Jde contrôle
.vai :sendo criado; com enorme dispêrÍ
dio e serviço, burocrótico pa.ra os par
liculares, maior vai se!'1do tombém o

nllmero de funcionál'io�., necessários,
poro eXClminor e fiscal!zar êsse vcILiJ-'
1I10Sb màterial e o que prói!;co diÓria "

tem demonstrado 'e, preG:isalll'enlei;-
que a burocracia estó sendo: es.polha
do e contaminando os atividades In�
divid\Jais, qlJando,� pelo contrári6; Qe
via 'ser limitada o mais possível aQ
âmbito do:;; repar1içõe'3 fiscais que exis

teri1, foram criadas e são financiGl,dos
.

poro se encarregarem [:lêsses �,ervi-
COs.'" ,'. .fI
�

-'Exatamen'te �or isso muitas" em- ,

rurêsas não estão atendendo aos'·,.Qi'ra-
•. 1 f ' 'j

tivo::.: criados pelos incenti',tos 'fiscais,
pelo' in;pos-sii:Jilidade ne �Jtendere!;ll"as
exigências burocráticà:3 e sobre tlldo
pcrm.;e o ,custo dêsses t�obalhos bu,·
rOGrótico5 .supero �;��. fO\forc-;�; fiscais

Tem.03 poro nó�, que c assunto,

abordado pelo PI'of, RuY Borb,')5U t"ioc

"g,ueira deve mer,ecer a melhor oten�H ,I

ção da' administração públ'ica,

Itr,
I,
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DEA�. DA lffl�:V�BSI��OJ: DJ;,OHIO VI�lrAR.Á,
O IBR�S��', OUT.OS,!\'P·�'�$E$;·

.

'.

.u, '\'
,

l'
t ,\.' t • /',

" "

• r
. " ,

,NOVA YORR, (OE) �'vir. dimenti>íg e p,oblemas rela-
.

tal mis�ão pelo Instituto d,�
.

deão' da U�liversidade da cicnadns €oÍn' és '.éstudantes Educação lJternaciollal '.�
Estado de Ohio visitará, u,.,· .' '.

'
.

, . .' Co'nselli� de' Escolas' de E.�.J umverslt�ri9s, avançados.próximo mês, qnco p�íses . O Sr. Richard ;H. Armite- tudos Superiores...
.

Ja:tino.am�l'ic�nós, nos qusís ge, deão <Ia lj:scolá de Di.'". O sr. Al'initagc p�.rtp-á -a
estudará as normas, pr�cc. 'píornados.: fQi ínoumbído de ,

7 de set�nipro' e l'��i's�ti-
.

,

. . .

a 22 de outubro. Vlfiltiu:a c.O
-----'---�� , /. B�asil, AÍ-gentilla, Chile, If.{_,,'.

I --..,., " .,�'" .... , �l ,,'.

I 'I' .', rú e Colomlfia. ".\
EdnfrJ �e Callccrrênci� Públi�a ' Em :virtude do c�nstan�

,"
aumento no número e. pe�l"-

.

" '

.\ -centagern dos' estudl}nteS clt
.

CJ DIRETOR GE.RAL DO DEPARTAMENi'o NA
"

trangeiros que ingressam nas

CIONAL DE ESTRAlpAS OE' ROPAGEM; 'nêste edital: universidades ,dos Estadd$
denominad D N E R' . .' .

<

:Unidos, o sr. Armítage mau-,. o . . .. , torno público paro conhec j:- ,
.

.

terá contacto pessoal, n,árnento dos interessados; qué' f.qr6 ,r��lj�qr 95' 10,30 . I ' > .'

h
..

d Embaixada Americana,
.

Qr :
I A· notícia da morte do 11'- -.

carceramento.oras o, dia 20 do m�s de Se.tempro �e '1967, :n?�" míssão 'Fulbright.e ,Ceutr,ô. ' 'I'
.

.
. .'

��X

de do q.N.E.R I no Aver:ida' Presidente' Var,gas -hã. Bí-Nacíonal, com os mem- der siridical-comimistà, que CUri" 1, Os -rnaus t:r'atos recebido;
522, 210. andar, no Es-toso do 'Guq'naq(!lrQ, sob apre bros do Comitê tle Seleção "c pria pena de 9 ànos ;de" pris8Q' �gr:avara� o seu,'esi.ildo de sa;�,.sidência .(i,10 Enoenne.ir; SALVAN 'BORBOREA\A .DA· 'Pes�oal das pa.ises,·ll}tino-a. ,

1"
.

f 1
SII \/A

.

�
.

.' . '. ,'v' mericanos. foi confirmada ppI' t€\�gram4' f'p- .. d.e E' êle foi, trans �ri:e�o, no d;a
,

- L \ ,concorrência pa·rCl execuçãó'" d� sérviços no . .

? d" trêrho TUBARAO A'RA'
.

",
" . O.sr; A;r�tage vip.:jàr� em I v3ado ·de Havana e recebido pe-,' J2 do corrente; a;· prisão ,de La.,.,; i· RANGl,Jr\'; cQn'lprr!=r:ldido en- .companhia: d� sr. OUe, S(lr ,

h'" P'
'

d Pri'
. .

tre a esta .800 à l,03nl'{,20 (ierp' ern T0p,cri'ió) e �. las, chefe da Divisão das Rt.� la cunhada �la vítima" Sra. Jose,·' Ce ana pa,rÇl a: J!1.sfio ,0 .'ne;:
,: 2.637-rl ,07 à 1.'870 (zero' no' rio �ArqrGJl1�q): numq públicas' Am�l'icana!j .do Th\" fina Marti_n,ez de Aguirre, 'que 13e. onde há um 'ptimitiyo -:nooj)i-,
,. extensõo tQtol de 2Q.098,27" m. ,

"

,,' ,pártamento de Intercâml,Jii:l. M'
.

.

.

t 1 "
'. 'rl'- . '.' .'. " �

.

I
.; Estudantil do Instituto. de

\7}Ve Rm � mml.
. I

. ,<'l� Ca_rClerano. , . .

,

.

Florianópolis, lO �d',e a90�t..o .4é 1.'.967, ,,: ". ,

..' , .' .

O l'd" d 'd f' . lOS A-" re 'mm' '.
h

. �'H i.l b
.

. lE{h:�cação Ill�ernaciOI!11... ' " 1, er esapare.Cl O 01 S�J"::
'

..:.._ T. ' ,gUlr .'.
"', Teu �m '.

,

!.ue. rondo Mqrques··de··So.uZiQ ;+--,EngQ., eh.efe do O' SI'. Arml'ta'ge' 'e' es·nf'Cl·�li.. '4' 1
.

t t 4- t'
.,.

58'
.

d
-

"d' d d'" d" 1
. TODO.o .País, hÇ>je, comemorq'O DiQ do' Solda> .['.

".
. ... ",- co '" ""P )(,0 a ra amentO vexa "flr, anos e' 1 a e, elxan o c Olf .' o', • . .

, �,6o. DRF :......o.: Fjorionóp,plis>\_. sê .: I
.

ta, em estudosso,!Jre a É:sP&' .

'.
"', dq o, 14.0 B.C,. çqn:to�dp.dp �Io C9ronel Robson AI-, "/,.

, l'
.; .�' niia � A��ric:i Latina-. �",e,Ó. ')n§� cárceres castrís+as -.- (i.�8- < fil�,0S -.._ Fl'{lliCiscós' e,Cri$�qàt,'. ves pessoo, e�t9 çyr:Mp,iih,9C) um>pr;OgtQma 'comemoro

auto!' dó' Íivro 'di(j.ático "Be-
.

<;,er�am outros familJ.�res qUÇ' .,',,' �€':l. crim,.�: '. N�(.) CODfQt.:a,·.c.r . tivQ' o Dqt0l. q'l,.l� hQi� �nçerra .. ":, .' \

'.
.

giMfug SpaIysh: �'. <::llltuJ;�
.

""

.

'.
, ' '. ,

. ta.mbém ,r"e�igerp, em Miami. Se�< com o reginie cá,�triSta '.e A�eterA�prOae.tl":.
.

.
" "".'.' .

.

. > .,.... " •

",

í' '. J
. ,", !!undo êles"Aguirre pesava. G3, ': ��ir' dE� .. Cuba., . ':',:;;,' .' .'; ..��.c .

>' I ,(

,\

"

�����J��IC:'�����*:JlBE: NOS ; . . ,Radar na
...

MIAMI (OE) :�jSQ\I�-� kg, q�O\fohle�d�._UI1l� pt,s·:Sociêdade
que Francisco Aguirre' Vidaur- soq. queo VlU na pnsao de ,La! .

. '.' ..

"�;"
.

reta, dànhe�ida .líder sindical CU� Cqbank','(1 6 de: julho,
.

percebeu "" , bAZARO BA�OLOMEU
bano, um dos fUl1Jd�dos da.. 01" que êle .não pesava' então .• mais ....

. ". ,

. �'.
R

'.' al·/ I t A' d 45'1 "
.Ó: .·O:.'BÁNCQ In:co Qmanh6, 'vci 'ínayguror sua. A�gumzaçUQ eglOn. II er- ',.�'l�!-' ,.� " �g.. : , ,. .

.

,
.

."'. 1�. gêhcia, e� PÇll1\'O Aleqre à Ruo dos Andrqdqs. NQ-, '."

ricana' de Trabalhadores (ORIT) ,
. ,>'

; -
". �

.

. quele ocoflteciry,�n!q estorõo pre�entes o Deplíta� ,.,:

.mcrreu, na semana p�ssada'-fnçl
i Negando-se a .subrneter-se Genésio.!-Jns:� Src, (�le,tr�CQró:'dé idade), oDr. Ed� ".(,

Prisão do Príncipe, em. Havana ao doutrinamento comu�ista, c ardo Lins 'e Sra. o Dr. Frçmcisc�··Li.ns eSro. (:, Sr. ,C� , i'.

vitimado pelo mau tratamento: Sr. Ag"uitre foi ll).atr�tádo física. ser Remes , 9 P�. Hercílio c>�é;ke, o Sr. .Osmcr \'laSr ii'

recebido nas mãos dos carcerei-.' mente na Ilha' de Pinos \e. f� cimento e Sro., ÇJ pr. 'Poulo Konder Bórnhau�en,'o \!l,

1:0S do regime .comunista de Fi-' ,La" Cabana, ÇlS prÍs5€s . em qdt ce Go�e�nodo�. Jprge BornnQuse") e o [{r .: Robertó :B� :-::
. ., nhousen. ' , .

' ..

del Castro. :
'

passou muitos ano sde ser. en-
'. / (

.

.-. ,,_><: X. x x:'__

ENCERRARA:" hoje, o Exposição, d,e Pintwb d:e:"
.

\. I. ,\t" "r� d ., f'

Mortinho, nestQ Redação que .fez sucesso i"ecebenqo
a vis'ito de 'inúmeros pessoas o�Clntes do arte clt' t')j·h_

,

•

"
\ .,' -

I

•

tum ..
'.'

� x, x

; ,

't': "
,

JOA,.9ABA, ,,;h:oj.e, çQmemorondo O Cir;tCOVli;?-
.

�ar10. de, _fLl.ndaçã�.. l�teíi���te �q,o poder�i' 'btexú
!ii'" �" .• ",... • 'li!" g :p":'

.

'''il''' I .•11': D""
,

>

':,0 gent.if'c"',,',nvit�·".d-ec'9·,m.. i5!.so�o�·'c·.e'n·t,r·.:o:I· d�·Fpst,e·J·os',.(,"",'1" t�Lr�.HThAnn\ljm.Glam<i\�ti!r��!ij �rITi," �.�m'.íl.ra,araiO�. e, .', ',' ".' ."
.V
.. '

.
o· •• '

:'<" -:- .. o·.-::r
, 'ôs··· "

.

, .'
.

. " . �i'n,odó pelo Sr. t)séàr Da Nova. M?tivós de fôrça' n',�i
�,

)

"q\a�"1 N'ãrJ�ProHf��:It'aç�� �mn�: Urffi�ffi!ll �f;}�E��iéi
'. ',I,. 'or ill1p�d�� r;"�� of,�t,ar"ti�jé,' do' ��lIh��Q�ta:,�. Logo

,n.S�.�.S'\J.·'V,.lI. ,'"
Y noite,haverq Baile de ,ga!o 'nO' Clübe 'TO de Maio"

'; �ce!� pr:se,nt;,"ecli�al �ão �Qh�j��cjqs. 9� sé;nh���� �vg GNEBHA, (OE) _,_ Ogi Es.,·:
;

�. Q��do, 'entáó., (\ p�rgunLr; '.C·"n Ó �esfH� dqs� :�ep\-ltq.ntes 1967:: Serp cor,oodb '0
GC,onda" d.,;,. CAf',LOS HQEPC.KE S,:,A-'-. Corneteio e . ""' 3"S' ,.

d d' d
. fi� f

.

f
.

1" , 1;- ,.'
.

'1"" Rainha 'd9 Cincoeólerl'óri,o Ligiá ,()rquestrci 'eie' 'va I;d i r .

. . ..". "./' i •

9'11"\' li
,

,ca OS Um!' Os corrcor q_ram em � .O!· or,mu acta 'PE\O J.orna}s��.1-0' '.Indústria a se reunirel:n em ''A5serinbléiq :(jerol, Ordirí6 "-", li' J .' . �$ .

.'
.

. Calmon. Pela, rrioryh'q. qs 1] nOf_QS, ,0 Go.vernador.: I.ria, que seró rea j'zod"" . no' .dl·a '3'0· d<?' s'ele"""b'[r)"\ de UI '

'

fórmular' um' projeto Ide tratadç. �� dc.,:egaqo soviético· Alexei Rosp· S·L.·,: 'di' "" ,

.
. E·'·.. .; '_.

d'1 FRI'" '" ",.
. .. ," ..",. . "

. '" I"." , .,.
"

. vo 'lol'Velro, €ver-o l.ng1;l9�rqr, o �XP'QSIÇOO: G. ,o; '.1967, às'16 h;ros, n'o sede sociol' Grua" J�rôni�� 'C�,,· ....,a\·· p.ara evitar, a dissemjna:çã"o:: �da.S.I�.' chifl,:. êsté. respond,�,1:J:"�'É ,;n.�l.,.h.,(::� "�A."""O,·',· .' '.,. '," ,".'
"

•. :'
.

Có�lho, no. L08, nesta' ca�,it'a_'l.;pq��a qé!J�.�r�rern sf)': :,
. �tat\\.\c;A ê

�"

'ar:n�s nuclear'es, illélS, até �g0ra :'1 pã? f�a�er prediçge�.'{.. AC�$P:ep-
�

>.'
.

,
.,

bre u seguinte.: '-.: '. ' .' .

',' .

' o'. "', . :� '. .�'. hã0 �e chegou a 11ehum
'

ac&r� I'� iQ4-' que suas confer:ê�éias ,_c9+� "o'
"

.

-.._ ;:<' ),<. :k. ' x _
ORDEM DO DIA

\

I' 'd:
\

. dá sôbre a dat;p de sua. apreson- ;�,l Sr.·.. , W.·'., illian. C,, FP.ste.,r, '. d.ele.g�\ .9.o) Exonle, disc'u;;sõü e aprpvaçqo do' �Glor.lço. e d�s . � '. .... ,
..

, ,_

'contos relativas 00 ex�rcicib de l.tl �66; À' 3'(Ú� .. '.:.
'

.

taç.ão, co�ju:lt�meI).t@ �om .'a" � dó� 'Esiqdos U:tliq_�s; pro��gu,;;�, :Gi DR..RyBE/� :tfloí-itz do C��t'a" fOi,nórneàdo De
1967,' parecer do conselho' .fiscol·,e :relatório do",ejire-

.

U'llüió SovletLca. .

'� .am. " .
.. semborr'ga.d0r;'�e .siJrn�Q çtqtQr.ínci�'erÀ oto.',assincido� p,e"

torio; .... .

I
. ;. ,. ,.'

"

:"".
.,"} 'tI :. Qs �rs.,}f9st(l!·r' e'Rosl}cht:n: lo Ch�f� á� t:�eç�,tj�o Ç<J'tqril'lense. Foi' hem rhert!tj'..

, b) 'Eleiçõo do� mej"nbfos efetivos 'de c'Onselho fisco: e Reiterou-se quq.a deleg"l' t·�. conversara;m dllranvte Auá� :"11\> DO. Os; me�s'fófa,�en�. , .i' .,,,,'
'-

.'respectivos s'Upl<úlfes.
,. .... '.

'.. ",.' ", ",:". ,.� .

� 1)' d 1. , çã�J dos Esiados"Unid0s não v�a., .ras, scgunda-,.LBj:ç;:t,; l.un1 )a;ç.c-· ,

. c) OutroS' assuntos de i.ntEnêsse 'da s0ciedod�, ".
l'

. .

dI'd'
' .I X )t(. '"T'"� 'f' .'!1� <;'"- ,-t'rl",,'," ·-''_''''·''''CI'''''·:·''-·· '-'_""�"!'7'" >

c�"v.c "i
. rl�l:lhu.rn,o.ost.ácuTo. ',�ê. ap'rese:u-ta':11 7pGis, de;o.'�'.e'eaà o.;.,:.�n,>o,rt.'.�,-.am,'eúi..: .

,AV I S,p - Em climprimerMdiÔo Disp0stÜ n,o, .

_.,,"
.

. _.
'-'

. •
'

o

artig:) ,9.9, do' 'd�6;eto, - :I�i ACl.. 26Ú, de ��2� de s�tem- I';' , ,

.

çao,. con]unt<:unente' com
.'

a ". cano ter mterromp14o �;ua estada d:;STÀ 's'��do ,Q940rQddo 9' retórflQ do Sr. e Sra..

bro de ,'940, comunica:n1os' .GJt:f� estõ.é�Q, .disposição'.' .
'

L' l�nião 8oviéticq, de um prpj(;tc.� em Washington, a fim de J{éto:·. 'Dr .. A�erbal Ró�b{.dQ Silv?, 'quese el?contrqm cm
_,..,'dos senhores' acionistas, ha· seçfe 'sQctiql; 9. r.ua . je·' r'evende�or aqlo- de t:çat_qdo em �al sentido.

,

�f,:
nqr a Genebra, éhamado; p,e1e São P;OLllo. "0

.

ror.iíl1o Coelho', no.' T08,; néstci dopi-t�'!,'.�s gOcum�n7. filado VOlkswage'n . Perguntando-lhe se o 'i)1·o��!·' 81< Roshchin para tratar 'de �pTJtos constantes. das letrós� G',·,b, é ,â9�'n1�nci6I'lpdó crti-, '

!. "

• '. •

.' .

,

go.
.

.. ' i .
,.

.

C. RAMOS
,,. jcto de tratado seria apresentack I '. possível ,ação conjúnta sóbre ..e

..,.....,.!)( x' x' x -'_

Flmi�nópolis, 22.de,a�6�to�+é.·1.967. . a Comissãp de Desarma�en�cr� ,pr6'Je�o dé tratad��"" :;' .....
'

/
'.. .. " ':

FrGndsc��' �rillo DiretOr Presidente ,::��i�:dro I}emóro� 'i4:6:� de Genebra, na: próxima se,m::mp i; . Tew:'ser na Comis$&o�d�, pe- "

. ��'�ONA Carmem Aceloh; uma'das �ciis ,obre�10, .,.",

,"25.8. 7 -
)

1\ resuQndeu um porta,voz. .da/ dé- ,:� .sClrma;m�nto a ,impressão de: qÜE, das Clonl0S dci ·nqsso' sociédocje' que sempre se jec)i-

.
legação dos E'stados Unidos: "És·�.; será, pqssível iniciar logo' ós dê.

' toú. em ca.úsas filemtropic:aS, solicita'nO$SO oPoi\o jun'
J

. to do'Chá das. Asoléiàs, que esta' promoyoondo no Outa é uma pergunta r.1ue deyerj,;:l ..

,....�. ba,t�s' sôl{>re o, proje,'to' ·c6�'.juntc' ,
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-nanl:IPi(çitini>s-er:áfej'to.;"Aqu.�tó.�rQi:+r6Çaoserá.Qn\'�-
.. Mãqtdnas Ingiésas Pata Em2acolar' , ,

�
. benefí�rd dÓ, >Edúc��dãHo Santd COtarino" qu'e� r�et'8. l' •

.

':lt!l h l' " ce, � �te'nç60 de' t6dd, tl sotiédode. flb�iohopolitol'ia.
. ,(;l,�@mm,..:,ri1!$ Frt:�heiros Doná Caf;nem .Acei�ri;, ôgudr8a coM, êbdr{río :6 opoio"

LONDRES (BNS) A· quií.las. são capaZ�s.'''de . em1?r�- 'dÇJs sé�horos qu� "sempr� pfE:istigi�ram os pi'o���õe? �--:,
Indústria de Pr'odut�s� Aliluerltí-' '. lh�·\.grarid� variâdàde de dife- fi!antropicas'da l'll.'f,ASANTA".
cios Confiança S.�., de São Pau

.

rentes . tipos � formas de. bOl1l
lo) acaba de errcomendaT 'maqu.i.�. bons, tais cOlpo l;>alas, catame·

nafÍa· para en+pacotal� b()mbollS 'ios� e' "fondêimts".' 'A ,I)l:odu.ção
. ',Baker Peltküls' (ExpoTts) Limi... atihge"'/a 450 por riiinúto, em 4113

tecI, de Peterborough, Inglatéi�-
.

tro tipos de embàlagens.
no . v,alor de 144 mil dólares, <'1

.

As máquinàs, qtÚ� serão in�-;

talada� na· fábrica' da compàlll:lia,

O contràto ,diz respeito. (:1
,

em São Paulo, lserão' fpbricadas
uma bateria do módelo Rose [j -p�a Rose Fprgrove Lt&, ULB

LS.T. de alta velocidade. As rná-' shlhs�diária da Baker PetkiilS.
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O CO�L 4g U F.S.e. h0Je� �stOÍ'q ·se .ãprese.l'l�
tendo no "ÁJy'g'i'e de.'0(:,orvplhd"', às, 20 bqr:cis, en�er:.
rondo qs festivid9des comef]1or,otiv�s à Ser;narirJ .

do
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SEGUIRA pqr� O Vélho Mundb, p;'óXimo ,dia 29 ..
o. Sr. Rogério Q,u�iÍ'o�,.êJ hordo do "Giulio CesorlJ.• '

C�sa Pro.ria
, -

Pedida Uma Reserva de Cereais
!I Para raz�r Frenie \€1 Crises

.,
.

.

"VASHINGTON, (OE) f:j' Oh11 A. 'Schnittker, Vice-Secre-.
.�� Alto funcion�rio do' l_)eparta- �1 tárío ?e �g:icultura, fa.la�do I�a
;J ment? �e Agncultura dos Esta·- �I Sub-Comlssao de _CereaIS da Ca-
, ,dos Unidos declar<i)u que pane é� mara dos Deputados�

.'

,

. da colheita no:rtt-ámericana e!e �� "Devemos ter o sufiêíente !"( �ereais será posta' em reserva, ,á i� para ,fazer frente as nossas ne- .

-. � ,IX X x-,-:,

fil11 de que haJ' a estoques de ali- .�� çc3.�idades internas e de�expotta· '
. . .

. , . MIMI � 'Notas ..,.;_ x .;_ FOGO Símból-ico. thega
mentos lJal'a fazer frente 'a l.HY!.3·�· ção, e dispor ainda dé Ulna re·

ta dia 27 _,_ x'� DR. CLEONE$- Ba�tos,' �iretor
crise nacional ou mundial. í� s�rva para' �umentos impreyis- ôo ti E R e s t ó . s e n dos 0.,1 i c, i to, d o por

I J tos .da demanda;
. en� co�sequ&n. engenheiros ._ x -.' Pp-:.'LANOO. n� DR,. CLEON'çS, te

Os cereais pq_ra essa reser ... J CÍrt de· situações de emergênci.,'3 inos U,111 recC!do:' l'1ão 'por9" com O' S,c 93-. x --,

Va seriam to.mados ao mercàch:�' ou' da d'lminu'içãb> dós ,�sioques'� �. elegânci� de lor� �e.drosa, é sempre l,1?t�do _. .x,� )
,

,
" COMO demoro O' relhlClO das obras. do predl® ,da Ca'l"'

.nacional, e isto teria ó efeito 'adi" '1' -- �Jirmou. "
, ,

.

. "

� ,'. " xo Econômica, Federql de SC .,--- ,x -'PARE<ZE que tão
..

c.:;onal de melhorar os pi:e.;;;os que·�. .,A �ub-C,omissão estit estu cedo não t�rA-,'inar6 _ x _._ UMA fi�ma e�trou COll1

.

se pagam; am; agricultores nos, 1� rdundo: p�opOstas para (.:rim� tal Mandado de 'Segurança ,:contra 'u�� outr� ql:J�, en ..

Estaqos Uni�os '_ disse 10 Sr � res:21va de cereais, troiu na pon,corrência de preços.

,-x x x x-

, i

i

Êm Bh.lrnenau; entr� os dias prrmeir.o e desenove
pr.ó�i:mos'r s.erq !real izàd� o lo. SalGO Bturnenawense
de Belas Ar'te�. Somente poõérõo �ãfticiPor. na rde

ri::la exposiçqQ , ';as péssoos resideÍ'ltes (lU :nàscido5 -tl'o
V.Jlé do ItojOí. . . ,,'

/

1� 1ft (} t li S!: .1:. ,EIRI C��slroem sua casa

,bnadei�a) .Cti}!ml
c_ indabiçies ' �e:nU�rias de material

pC'r,
-

íiÇf�' aión' a, �Cl'$.. 35,00., mensais,
::;'�� eiÚr:�;dal �e ViJC� sí ._�ij�g�a .� pagitr' depois de morar

, "

_Informações: rRD�4SA.,
.

�����, f�)ut�;�'r'o ! ..eal ndj I.:Il>_ÍI A; �l E -.:.o' '. �I

,�r } � �,'

"/'
�
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Com Jl venis de Figueirense e Guarani na Preliminar

ulo ! Gu rani, Decidem Lic
. ,

de Futebol/
da �t

�

ria

I

Pelo
tfII

UIOSO
I

I I I
\

tra
Mai,s quarenta e oito horas

e teremos, no estádio "Adel.

fo Konder", um dQS bom;
c nfrontos da rodada núme-

IH'ÓSllel'a; êste de Críciúma,
que no turno, em prêlio eíe
tuado �la cidade do carvão,
ln-ou de vencida o embate

ro dois do returno. pela contagem de 3 x O.
Sedo adversários, eoníor- Na ocasião, o. Avai ainda

me a tabela, os conjuntos não havia encontrado o seu

representatívos do Avaí � melhor jôgo, o que só vejo

Já se encontram no gil.l.
]ú'io elo clube Náutico It':r'E"l·

cisco. Maríinelli os 12 rem.os

de pá larga que () clube ru·

IJmnegro encomendou ao �eu
. (:o�il'mão Clube Nóutico Rh-

cbuelo, cujo esta,leiro, loca·

]�zado .
ao 1':'110. do galpão. iin

alvicelesíe, obedece -à oden.·

fação do construtOl' gallC.lO·

Fernalldo Ybarra.
Os remadores do. clube d,�

nm ,João Pinto estão se fa
miliarizando com os levçs
(; resistentes remos, acredj
Ü1ndo-se que venha a utilizá

l�s na regata Pré-Campeona
to, mal'Cada para o próxi
mo mês de setembro.

Novamente venceu o Ipiranga F.C. de São José
, desta vez foi o Grêmio Esportivo Caierense do Soco

çlos Lirnõe.s pe!o marc:ador de. 3 tentos a doi�. Formou
o Ipiranga com: Alcino, Mercelino, Ceceu, Gerci

no, Perácio, Capota; Jarbas, (Jonas), 'Mario .Santos,
Telmo '�Zéca) e Mário Ri'a; Mário Rila (2) e Telmo
marcaram para o Ipiranga. Na preliminar entre am

bas as equipes também venceu o Ipirangd pelo sco�e

,de 2 tentos a 1. FOI"mou a equipe de suplentes db t
piranga com: Evelin Carlinhos, Carlos AntônLo, Zéti
nho, Osni, Twist e Wilmar, Gete, Zeca, Tal (Jóirl,e)
e Jorge Bunn. Foram' anotadores dós Gols: TV/ist e

Wilmar. No pr6ximo domingo di,a 27, o 'I.Piro��a rece

berá a ,visita do Vila Nova F.C. da Trindade, para
mais um encontro entre suo equipe de titulares ·e su

pfentés.

i acontecercontra o' Flguel- Figueirense.
rense que baqueou por 2 x t! O Avaí está sequioso do

De§de então,
.

o "Leão lia, triunfo que perseguirá até o

Ilha" vem aí1,lá!ido bem, mas apito final do árbitro, mes

sem muita sorte, pois até mo sabend Cl que o time pros

agora, venceu apenas três perano é dos mais poderosos
jogos, contra .0 Barroso (41: de quantos (�isputam o tí

O) e Maucílio (Ixü), além do tulo máximo .do Estado.

, .

Assodacão "IUJéUr;a, Rodoviária Na
�

..

Clldade Praiana de Imbihlha \

Seguirá domingo' com des
tino a cidade de Imbí tuba, a
Associaçãó Atlética Itodovi:'i

ria, onde irfi.. dar combate
ao elenco do Santo l�njo Fu
tebol Clube, da Cidade de

Tubarão, será pois prélio
de �grande. atrativ:os, tendo
em vista, tratar-se de' uma

melhor de três, e tanto os
comandadus de Pedro como

os comandados de Venicio

querem sair vitoricsos.

Qs .

Flol'hl1opolitanos dei
xarão a úapiial domingo as

7 horàs com destino aquela.
cidàdej C91 condução espe
ciaL

InsHfuhJ �àci(Dnal de P��vidinçlia Social
SuperfinJendê'Dcia Begion,al em Sania

.\ Calalhul

UNIFICAÇ1'iO :DAS GUIAS DE RECOLHiMENTO'
.

'

.

As emprêsas vinculadas .Q mais de um. dos anti-

. gos 'I.nstitutos de Aposentadoria e Pensões passarão.a
r'Elcolher englobadamente suas contribuições através.
de uma úr:ica guio de recolhimento mensal, usan'dc
se exclusi:vamente matricula da atividade "prepon
de.rQrite. Recomenda-se que o número de matrícqfci
seja lànçado na"\guia de maneira compl€'ta .

. As emprêsas que tiverem filiais ,ou' agências de
verão �r-óyidenciar, caso aihda não O tenham' feitc,
matrícula p,róp'ria poro ·cada uma.

,

P6rà efeito do distribuição das contribuicôes ctes

tincida�' ao SESC, - SEN/\C, SESI e SEt'-V\1 seró' obrigq
t.àriamente preenchida pela emprêsa a quadrícula (\-

"propriado "comércio" Ou. "indústrio", com' base em

seu' enquadramento' sindical. As emprêsos dE; trans- .

portes, cOh1uhicação e os de p�ca assinalarão na

quadrículo "indústriall• "

, I
Laélio Luz SUPERINTENDENTE REGI()NAl

25.8.67

EDITAL
Com entusIasmo, prosseg�e Ja em suo quinta Edital de citação com o prazo dee;30 'dias de in-

rodada, na sede do próprio Clube, o campeonato de teressados incertos, ausentes e desconhe�idos.
67, com' a participação de dez enxadristas. Até o O Dr. Manoel Lobão Muniz de�Queiroz, Juiz de

pr�esente está assim assim a classificação: lo. lug.or Direito Substituto na Comarca, de' Palhoça, do Esta

João B<:Jtista Ribeiro Neto, Martim Afonso oe Hora do de Santo Catarina, na forma da lei, et:c.
e Mádo Farias, com 4 ,po�to$l; 40. lugar: Adaucto w. Faz .. saber aos que o presente edital virem ou

Nóbrega e Rubem Tavares, 3 pontos; 60. lugar: A- dele conhecimento tiverem que por parte de NAGIR

ri Cesário dos Santos e Agamenon Amarall 2 pontos LUIZ, foi requerido uma ação de Usocapião para' 0-

80. lugar: Waldir Santos e Antônio Scherer, com' 1 quisição do domínio do seguinte imóvel: Um terreno

.-/ ponto e em décimo lugar, João Palma Moreira, com situado em Barro do Aririú, cOm as seguinte medidos

ponto. e confrontações: Ao su.! com 35,50 mts .. para o Estra

O enxadrista Antônio C. Scherer, foi eliminado da Geral; ao norte/ com 22,50 mts e a leste com 21

do ,campeonato, por tEjr. fnltqrlo a mais de duas parti-
•

mts com terras -de Agostinho F. Martins e 60 oeste

das consecutivas. (;om� né� te(\hq, jogado a meta- co� 19 m1s. para um mangue. Procedeu-se a justifi
de das partidas seus pomos serão anulados. caçpo de posse. 'E par·a qu_e chegue ao conheci'mentq

A surprêsa· do presente torneio é a colaboração de todós os interessados e ninguem possa alegar ig
do enxadrista Martim Afonso no primeiro pôsto e . norência, mandou expedir o presente edital que será

aS,duas derrotas sofridas pelai nosso mestre nacional afixado e publicado na- forma da lei. Dado e passado
(60. lugar no campeonato brasileiro) Adauto Nóbre- nesta cidade e Comarca de P,alhoça, aos 26 dias do

.

ga, Amanhõ, terá sequência mais uma rodado, quan mês de julho do ano de 1967. Eu, Maria Cristina B.

do voltaremos com novas notícias, pois o término do de Oliveira, Escrivão, o fi� datilografar e subsc:evo
campeonato está previsto para dia 29, com ,a reali- (Ass). Manoel Lobão Muriz de Queiroz, Juiz de Di.

zaçõo da nona e última rodada, para, ps 20 horas. reito Substituto, Esf;á conforme o �ditql original, que
� present� campeonato �stá das_�ifjcandQ a e- afixei no Iqcal. do costume, ao qual me reporto e 'dou

quipe da Capi.tal, qUe provàvelm�nte participará dos fé. Data supro.

Jogos Abertos em outubro próximo, no cinquentená- Maria Cristina B. de, Oliveira - Escrivão

rio da cidade de Jooçaba. 25027'029·67

Na tarde ele amanhã será

dada sequência ao Campeo
nato da Primeira Divisão d:�

Profissionais da, cidade, jo
gando 110 estádio "Adolfo

Konder" os conjuntas do

Suo Paulo e Clube Atlético

Guaraní, justamente os que
dividem a. Iideranca do cer-

J

I

tame, vitoríosos que foram

110S se�IS dois ldmeiros com

promíssos. Logo, estarão em

j ogo a Iiderança e a ínven

t.ibilidade.
O confronto,

\

como. não

pode deixar de ser, vem sen

do esperado com ínterêsse

desusado e o maior entusías
mo pelos que acompanham
a ..disputa do titulo máximo

d:l, cidade, razão porque se

espera um bom 'público na'

praça .da tua Bncaiúva.

,

Campanhas

o São Paulo estreou pri
meiro que o "Bugre", baten
do 10 'Ilamandaré, campeão

,

d J. "ínitium," pela' contagem
de 3 x 2, para, na terceira

rodada, suplantar o' Paula
Ramos por 2 x 0, estando
pnttanto, com cinco tentos
a favor e dois �ontra. Quanto
ao Guarani, começou o cer

tame superando o Postál
.,:

.Telegrâfico por.5 x 1. Em

seguida, jogou com o Ta.

mandare e venceu por 2 x 1,
vingando-se da derrota sofri
da 110 Torneio Initium e íso

'Ianüo seu adversãríolno til:
time põsto.

"Bugre" lVIelhor
Analisando os "perf()'rman-

.

: ces'" dos dois Quadros 110

Campeonato, achamos que n'

G'
• / .

tuararu possue maior ca c-

goda técnica, podendo, no

entanto, vir o time sãopaulí
no a· surpreender na. tarde
üe amanhã, pois tem time

para brilhar.

A venda, pelos clubes dis

putantes . do Campeonato,
dos talões que dão direito
a ingressar no "Adolfo XOH,
der" em todos os jogos do

certame e no final concorrer
ao sorteio de um "Fuck" -

Zero quilômetro, prossegue

animada, podendo-se já .ante

ver-se um sucesso. q veícu

lo tem sido exposto na par
te das Gerais do "Campo da

Liga" nos jôgos do Campen
nato, atraindo a curiosidade

de todos. O produto da ven

da, como se sabe, deduzidas
as despesas com a compnt
do carro", etc, será repartido
entre os, cinco clubes con

correntes, inovação essa do

Departamento' de Futebol

da Capital, à frente se en

contra a figura do operoso

esportista' Osni Costa.

Quadros Pl'o'váveis

PI!.t.:a:,.·p embate em que es

tará 2{ �m jôgQ a. vangartia
do certame, os dois litigan
tes deverão formar assim:
São Paulo - Zínder: Bali

nha, Arnoldo, Ceceu eGas

tão; Ká e Tito; Esteve, Be

C40, Machado c Baga.
Guarani - Dailton; Adol

fo, Marreta.; Irêno e Victor;
IVIaurílo e Martio; Décio, Cé

sar, Lohmeyer e Zezinho.

I

Pr@jeio C��lra fJ _HD�pin!l' Apresen!ado.
Na Cãlluara dos De'putadtls

BRASIUA, - o deputado Aniz Badra (ARENA
São Pa.ulo) apresentou na Câmar.o projeto de lei que
'pune' com cinco anos de reclusão � 'multa de ·até dez

salários-mínimos "quem fraúdar competição espot-'
tiya ingerindo ou ministrando substancia éxcitante
ou deprimenteÍt• Na mes'ma pena inco�re quem' frou

dar, pelos mesmos processos! competições esportiy�-s
de aniri1à.is.

• '

.E� o séguinte o/projeto do deputddo paulista:
"Art .. lo. - Quem. fraudar competiçõo esporti

va ing'erindo ou ministrando substancia excitante ou

deprimente' fica sujeito à: pena de um a cinco anos
.

I

de reclusão·e à multa de um a dez salarios-míni'mos
da região.

Parágrdfo 10. - Na mesma pena incide quenl
. 01 fraudar- competições esportivos de animâis, minis

ttando-Ihes substancias excitantes ou, depriméntes;
b) usar de qualciuer ardil com a. mesma' finalidade;
c) pagar ou receber qualquer\ recompensa ou valor

com o objetiv,O de fraude.
Pórógrafo 20. -'- A .co�autoria' é punido nos ter.

mos do art. 25 do Código Penal.

Parágrafo 30. - A tentivà é punida nos terrrK.."S

do arf 12 parágrafo llnico, do�Cci9igo,.Penal. \ O Figueirense mudou seU treinador, já que seu

perlsamentQ era um só., Se o clube está atrav:essando.

período de renovação, não vejo porque aproveitar jo'
gadores já consagrados e veteranos, na equipe. As�
sim definia Adão Nogueira qUàndo era interpel,oào,
Nelson Garcia assumiu e seu pensamento é complé�

\

t()mente inverso 00 de Adãol por sinal dois ex-joga-
dores do clube e ambos gaúchos. Pelo que apuramos
Gàrc;ia, vai aproveitar os jogadores que estejam em

condições físicas ideais, não importando .idade. AI"

s'im, cessa a renovação que o Figy,eirense' apregoaVO
e passo q mesclar jOVl8nS e veteranos, em tôrno da

mesma luta. em busca de um m,esmo ida!.

Art. 20. - Além das penas .:ominadas ria pr,e
sente lei os infratores ficam SLójeit;s a süspensão por.
seis meses a dois anos, e na reincidência, à de eli

minação, o serem cumpridas após o·término da pena

cominada no'artigo lo ..

Art. 30. - As competições' oficiais ou oficioliza

das serão fiscalizadas através dos orgãos pr,oprios das

entidades pro�otoras, e de serviço especial, a, ser

criado, subordinado êste último ao Ministério do Saú.
de.

Art.' 40. - As disposições desta lei ficam incor

poradas ao Código Penal �rasileiro e às cQdificações
e regulamentos das competições referidas no art. 10.

e seus parágrafos .

Art. 50. - O julgamento dos recursos resultem

tes da presente lei obedecerá 00 rito sumario.

Art. 60. - Esta lei entrará em vigor 45, (quaren
ta e cinco) dias após a sua promwlgação, revogados
os disposições em contrário"_

RENO (Nevada-EUA) - Enquanto' Cassius· ClaY
se .negar a cumprir d serviço militar, não será recon

siderada a decisõo de tirar-lhe '0 título de 'campeão
mundial dos' pesos pesados, anunciou o Associaçao
Mun�ial de Boxe. OsAlelegados da AMB tomaram es

sa decisão em sua convenção anual, realizada nesta

cidade. O novo campeão será escolhiqo após uma sé

rie de torneios eliminatórios entre os principais pesos

pesodos..
Adepisão sôbre Cassius CloY foi tomada apesar

da oposiçõo dos delegados sul-americanos, que se

queixoram de não haverem sido consultados quando
o AMB privou ClaY do seu título.

i

eranca
"

Preliminar Cesarino Rosa", o qual. te",
início no último sábad�' I

quando o São Paulo,' Vic�:
campeão, suplantou o Avai
tricampeão, pelo escore (I;
t{. x 2.

Como preliminar jogarão
os juvenis do Figueirense Q

Guarani, prélio válido pelo
Torneio Quad�ang'u[ar "Júlio

---'�-----'-.-_. __ ...�_,------ .__. .._------------_

Dois autênticos campeões. tivemos êste ano nc .
�

ccrnpeonoto de Futebol de salão. DOZE:? e Pail'1eiros
merecem os aplausos e 'Ü respeito. do públ ico. Fora�
dois gigantes em bu\_ca de um título. Fizeram vibrar'
cOm [oqodcs sensacionais. Arrancaram aplausos atro
vés de jogadas ce rara beleza e demonstrcrom al�11l
disso, muito entusisrno, muito dedicação e .discipl].
na. Foram dois campeões ciutênticos e porisso mes.

mo rendemos nossa homenagem cos atletas dos du...
r,

as equipes que" soberam ser ccmpeões, além de ,tudo,

- x X ,x x-
..

. O Boletim Informativo 1'96 da Asserribléio L�.
gislativa do Estado, publicou .Q seguinte nota que.p,
biicomos na íntegra: "O líder da Arena, Deputado
Fernando Brugmann Vieçcs, do tribuna da Asse-,
bléia Legislativa, teceu considerações sôbre a n��el
sidcde de os poderes públicos construirem em Floria
nópolis, um grande estádio, para a' prática de espor.

-

tes, 'principalmente o futebol". Sôbre o importante
qssunto _manifestou-se também o Deputado Celso' Ra
mos Filho, solicitando cí ciiação do Loteria Estàdual·
�ujo fun90' em parte, seriam cahalizados em bene.
fício do desporto catarinense.

-x x x x-

.�
A cada diÇl que possa, o .estádio do Figueir'ense

cresce e g.anha destaque. Ao torcedor que ainda' não

c�nhece o estádio do Figueirense, recomendamOs Q

fazer um passeio com destino àquela importante õ'

bra qUe se erg':le no Estreito. Realmente, com o··tan·:
ce de arquibancada quase concluído, com o gramad
em excelentes condições, o estádio do

ganho vulto é f.az: o torcedor alvi-negro esquecer a

campanha apagada que seu clube realizou no tum

db estadual. E' animador, dá satisfação, à quâi�iJfô�
/. ..-

um, visitar o estádio do Figueirense. Esta semano,
grande empreendimento será iniciado, com a constr

ção dos t0neis que Hgàrão a arquibancad; 00 grdmo
do, atrás das boi isas.

-x x x x-

A pré-campeonato vem aí, abrindo o calendário

da Federáçõo Aci\Jática de Santa Catarina. Martinel1i
Riochueio e Alçlo Luz já es�ão se movimentando com

alguma intetisidade, organizando suas guarniç'ões 'pa
ra o priméiral prova remística da temporada: O movi-·

m�nto nos· gÇl\pões deixa-nos intecipar uma compe

tição das mais disputadas.

-x x x- {x

- x x-

F!orianópolis sediará, no próximo mês de llOVei11

bro, o campeonoto brasileiro de Caça Submarina, nU;

ma arrqjada promoç50 de sua atual e dinâm,ica di·

retoria e que deverq contar com o apôio financeir
da própria C;onfedereção Brasileira de Desportos. Uf11

deta'hes porém, de�perta maior atenção do crítiéO,

A énoca marcada poro a sua realização, não é bené
fiCq para OS catarinenses já que vai exigir uma prep

raç,Õo bem mais antecipadó de 'nossos mergulhadore /

em condições em que a água apresenta-se fria for

mando um ambiente desfavorável ao atleta. Todavia
os diretore� qa rc.c.s. desejam mostrar ao Brasil

.

,

Ih 5
seu trabalho e apl"Oveitar a chance que o C.B.D. e

�oncepe. t\lguti� apregoam que Santo Cat.arina I1Ô

terp .t;:hanqe$ nesta é-,oca, porém, esquecerqm-se de

que no esporte o aue vale é competir. Vamos poro
frente pois o brasileiro haverá de constituir-se el11'o

têntico êxiio"como o foi,·o estadual em 6il.

I
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Da Astronomia na "C d-' IIame Ia, de Dante
(conhnuoçõo elo eelição ele terca-feira 2218167)7 - LIBRA ou BALAN'CA' "O�S I

.,

bi I''. o Ja su Ira no lOrt-

zonte que tem por meridiano o ponto mais alto de
Jerusalém e o noite, que o êle se opõe, elevo sóbre o

,

Gongos o Constelação da. Bolanca oscilante em suas

mãos" - Ccinto II -Purqotório.
o

7 -- LI BRA ou BALAN'Ç'A' , _ "Estava o Sol na si

tuoçôo de os seus primeiros raios fulgirem no sítio 'on
de o criador ;erto� seu sangue, e o LIBRA esplendí
do' o pleno, sóbre o Ebro, radiando luz ardente sôbre
o Gongos" - Canto _XXVII _ Purgatórió.
8 - ESCORPIO ou ESCORPIÃO: ._ "Urgia acelerás
sernos a subido, pois àquela \hora o Sol já deixava o

rner idiono locol para a Constelacão de Touro e a noi
.ta.cedío o posso às estrêlas do Escorpião." -.- Canto

XXV-Purgatório.
9 t: SAGITATRIUS ou S/\GITARIO: "A Via Lactea,
que em suas estrêlas é ou mais ou menos brilhante,
em porção do seu especo perrnonece misteriosa, dei
xando' em dltvicla os as�ronomos," - Canto XIV/Pa
rolso

publicidade
-_'----,�'._'----_

A e EM SANTl\ CATARINA

FLORiANÓPOLIS

R. fernandn MnchadlL fi
i.� afidar - fone Úl3

BLUMENAU

R. hgela mas. 97
1.2 andar

CURITIBA

Av. JGão ressiía,' 103
8.'2 andar • fone 4-0537

\

José Mafusalem Comelli

Man:ilio Medeiros Filho

_advocacia.
�

Rua Deodoro� 19 - conjunto 2. Fohe 25·82
.
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11 - ACQUARIUS ou' AGUADEIRO: "Noquelo fa

se do ano apenas principiado,' quando os ..raios do Sol

se voo fazendo ardentes, o dia e a noite entre si, i

gualando sob o signo de A�íudrio;" - Conto XXIV

Inferno.

1'2 -' PISCES OIU PEIXES e ACQUARIUS ou AGUA

DEIRü: .. , "eis qye Peixes ossorno no horizonte e só

bre o Couro o Ursa já descansa" - Conto �II -, In

ferno.

AlighiE!ri
\

.

A$t�onomío, e está s�rrpre s�P1ro�do o I nverno .�,�Veroo. Se bem entendi a tua IIÇ?óo e este monte o"O'!"<'I

poda de Jerusalém e, assim, vemos o Sol brilhar no
\

norte' enquanto os hebreus o pedem ver 00 sul". <:=an-
to IV-Purgatório.

"Voltando-me poro a direçõo direito enderecei o 0-
, I

Ihar co outro pelo e eis que descubro quáITo 'estrelas

jornais vistas pelo gente antigo. O' setentrião, vale

por uma vi�vez e jámais haveres pedido contemplar
tão rutilantes cstros.l

.

2 _ CONSTELA'ÇÃO DO CENTAURO e CONSTELA

çÃ? DA CRUZ: - "A noite vi, no céu qs estrelqs: 1__tlilll=Ii'iIII!IMiIII._lIim!'��
que adornam o outro pelo enquanto o nosso mergulha Trp Refula Embà."vada J:,'" �Lile
va na planicie maritima". -'- Canto XXVI - Infer "" lilY �n

rcíso,

19- A ECLlP'trCA E' OS .EQUI�OctOS-;' Nó ·iní'p'or ...

tentes. e ilustrativas referências à Eclíptica e aos E

quinócios na COMEDIA:

1 -, ECUPTICA e EQUINOCIOS: "Sei que a linha

medi.ana do terreno circulo, Equador É chamada em

13 - PISCES OU PEIXES e AQUARIUS ou AGU�DEI jO_. CONSTELAÇôES DA GRANDE e da, PEQUENA
RO: "Naquela hora em que o calor solar, vencido o

URSA: "sé os bárbaros, descidos dos terras ja�,;is,
sopro gelado que sobe do Terra ou que desde de. Se-

ilumincdos pela Ursa Maior à girar na visinhança de
turno não possue suficiente força pore aquecer o frio

seu .filho.II-Canto XXXI (,
.

lunar; em que,;s astrologos podem observar o cpo- 4'- CONSTELAÇÃO DA URSA MAIOR:: 1/ .- .':' eis
recimento de Peixes e do Aquario a procederem a 01-'

que Peixes ossomo no horizonte e sôbre o Cô�ro .

o

14 _.- PISCES OÚ PEIXES: "O formoso astro qUe aus

Urs�,ljá descansa". Conto XII -·Inf€';"no.
", !

picia o amor fazia esplendor o oriente inteiro, velan-,
18 _ O POlO NOIÚE; ÓRIENTAÇÁO ASTRONOMI

do o Constelação de Peixes que o segue pela. estrcdo .

CA' A BUSSOLA- O Palo Norte é referido por 'Don-
va". Canto,' XI iX _ Purqotóric. "

I
'

te com' precisão, tanto no' seu lugar ce este à'época,
luminosa." - Conto Ii Purgatório. ,

e em épocas mais antigas também; o que demonstra
16 -,' A GALAXIA, nc sua forme óptico Via Lótec, é '

em passagens vórics .o oscilação do, Si'ste_n1d Solar. A
10 CAPR'ICORMUS CAPRICORN '0 "Em to oprecicde 'em' certa, mínúcio, e até mesmo em., 'pont.os. . ,

.

.

. •
--

ou I : - '"
, , oríentcçôo' cstrortômico é apr€ciada Com .�:(afidão e

cios os pontos o Sol fechava com luzes o cI'i; �dscido � não conhecidos
_

ou siquer percebidos 00 obscurcntis ' .

em exterisôo e continuidade, associada à Bússola co
com seus fulgores ocelerovo o tromoio das estrelas mo vigente. '; .�, \. .

m ovolioso instrumento de orientação astronômica à
de Capricórnio" ".- Canto l l-Purqotôrio. 1 _ COSMOLdGIA: ,"imagine quinze cstros em di- "

10 - CAPRICORNUS ou CA,PRICdRNIO:: "Assim versos pontos a, iluminar o Céu com luz ccpczde pe- sLiperfíCie�'.
. . 1 - 'POlO NORTE: ". " no Pelo, onde perece mais

corria o nosso. ar se c;alha de flocos de neVe pelo tem nerror a' próprio nebulosidade sideral". _

..

Conto .' ,

lento o 9iro das estrelas". Canto VIIII - Purçotório
"

po em, que o signo de Copr icornio toca o estrada do ,X'111 - Paraíso. '.

-' d'
.

I' 'r'
. 2 - .POlO NORTE: l/Quando o setentriao

. aque e
Cal.. "Canto XXVII - Paraíso.

'

2 - A GA�AXIA:
"
... A Via latea que em suas ,. .

. céu, oue 'foi triôo, O mais baixo, do :mUnd.ó� terrenoestrelas é ou mais ou menos brilhante, em urrio por- '1'-

ção do seu espaço perrncnece misteriosa 'deixando em é, guia permanenfte". Canto XXX-Purgatório.
,

. 3 ._ A BUSSOLA" '" corno se volta a agulha de
dCt'vielá os ostronornos.' Cento XIV - Paraíso. .

,

. 'Bússola em d1reitufa à estrêlo polcr". ContoXll - Pa
AS CONSTELAçõES importantes à Astronomío

ópticã vigente, base das artes- de. marcar mais anti

gas; 'as Consreloções de referênéia fundamental 00

mecanismo ck\'este, sôo apreciadas na Comédia não

dentro da Astronomio ptolomaica vigente, mas de

conformidade com a mecânica) celeste moderno: a

ver-se detidamente Dante, ilustr'ado em mais ciêncio

que astrologia judiciÓria, conhecia em' minucios ,gran
_�

_

des elementos e descobertas esquecidos dç1 grande as

tronomro matematica mais antiga, pois est.larece

comportamentos como se fôra um astronomo atuál,
em épÇKQ obscura, quand0 nem Ticho, n�m"'Kepier,
nem Copernico, nem Galileu, nem Newton existiam

ainda; com saber notável Dante ergueu-se do obscu

rantism<;> para o futur9 quase 300 anos }\ embasado
,em sabor sólido e irrevogável, que, às vêzés, disfarç,a
moderadamente sob os êrros ptolomaicos, então,'a
ceitos. Quando ninguém,' no mundo contemporârieo

, de 'Dante, imaginaria existir os belas, Constelações
do extrema sul do CÉu. Dante referia com inQb.aláv�r
segurança ao Cruzeiro do Sul, Pode-se ,então, dizer Depois �o bombardeio de Bukavu pela forço 0-

que, para' povos metediterrâneos, foi Dante o prim�i- Ére9, c?ngolesa os mercenáriqs brancos, comandados.
->

ro- � de-��obri; a -C;uz d�·S'u\ -,.,.��
"" �- --

.

- -

'-p-elci' méljor' tJe1-gõ :Jean Sch-ar'ameí; viram -frustrad0s

1 - A CONSTEl,.A:QÃO DO CRUZEIRO ,DO SUL:' - seus planos e propuseram ·0 t;egua pâtd que pUGÍes- •

s.em ser evacuados,ç!o pcís. Enquanfo- dwra b tessar

fogo o mundo popal, de Ruanda tenta obter das auto

ridodes de Kinshasa, garantias para a evacuação dós

A IM?RESSORA MODELO pOssui to:lo� os recurso�
f! o necessória uperjêQci� poro 9Qrontir sempre �
máximo em quolquer serviço cio ramo.
Trabalhe. idôneo e perfeito, em que V. pudI) confiol..

.

Mobulu Aceita Tregua
Com os Mercenarios

O general Mubutu, ·pres.idente do Congo, acei

tou uma tregua de 48 horas com os. mêrc,enarios

brancos entrincheirados em, Bukavu ·e que se propu
. nha� a derrubar o se\.! gove,rno para 'estabeleçer TJÍ=n

regime demoCratico :com o participação de Moise

Tshombe".

tropas m�rcenárias.

A única possibi!,ídade de evacuação dos r,�be!des
seria pelo aeroporto dê �amembex, de Ruanda, mas

I '

'

'o governo deste país' nega-se d permitir o tfansitb

de mercenários por seu território, oferecendo erri tro
,

, co, Sllas tropas para auxiliar o Congo o sitiar os for

ças de Sch.orome.

�� I G E R I A

A rádio' de Enugu, capital de Biafra, .anunciou

hoje�ue os soldados loruba do exercito fed€ral ni

geriano estão desertcndo em mosso p,assando para os
�

fileiras do Exército de Libertação dê Biafra.

O' govêrno i(l€ Lagos po-r outro lado, notrcia que

o exercito federal repel ill os forças b-iafeferises que ten"
tCivarn invadir Q Nigéria ocidéntal.

A cidade, de' Ore, situada nesta reglao, foi re

conquistdda pelas tropas federais após violentos, com
bates contr,a dois bdtalhões de choque do exercito de

Bi6fr.a.

-

IMPRESSORA
RODES1A

As forças de segurança da Rodesra investiram

hoj'e contra um grupo de nacionalistas' africanos no

região. sul de Matebelel mat�ndo cinco ofri<jOnos.
Dois oficiais rodesionos morreram nas operações.

Na região de .Botskunc .
.o policia deteve 9 afri

canos suspeitos de pertencerenr o um grupo de 30 no

cionalistas interceptado há semana passada pelo e- .

xército da Rodesi.q quando se prepar,avam para cru

zar a fronteira com Zambia, para iniciar uma guerri

lha, contra a supremacia dos broncos na Rodesia.

,

,

\

lJesenbos--
� clichês

folhetos - totól�gos
carlazes e carimbos
impressos em gero-I

.
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OFÜVALOO STUART e OlA.
,

�U4 DEODORO Nt 33-A :j:.'
fOpt� 2517� f.L.ORlANÓPOUa •

TRATAFI COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONC3Ó22

O Serviço de Imprensa da Sociedade Brasileira
de Defesa da Tradição, Família e. Propriedhde refu
tou nota da Secretaria de Imprensa da Emboixodo do

Chile.vdlvulqodo na imprensa carioca, sôbre a repor

t.agem "Frei _. o Kerensky chileno", do Sr. Fábio Vi

,digal Xavier der Sifveiro, membro do Conselho Nc
cionol de TFP, publicada no mensórío de culturc "Co

foi iêismo"'.

Em sua resposta, o .Serviço :de Imprenso 'da' TFP
lamento 'o superficialidade e o inconsistencia dos ar

gumentos .contidos no documento enviado pelo .setor

de imprenso da En1baixada do Cnile, "pois reconh�
ce tomar, posição perante limo reportqqern sôbre o

, , (

Chile, largamente documentada, publicada 'em um

dos mensários de culturà católica rnois prestigiosos
,

.. I' I
da Américo LGtina, sem o ter lido".

PONDERAÇõES

Eis a integra da resposta da TFP:
"A secretorío encarregada ·do setor de impren

se da Embai:l<áda do Chile, em corto à irriprensq_, 'pro
testou contra '(as injurias lcnçcdos 00 Presidente do
Chile" que estariam contidas em um a�tigo de auto

ria do Sr. Fóbio Vidigal Xavier da' S'Iveirc, membro
do Conselho Nacional da Sociedcde Brcsileiro de De
fesa da Tradição, Família e Propriedade, publiw�
sob o' título "Frei -, o Xerenskv chileno", no mensá
rio de cultura "Catolicismo", edição de junholjulho
p.p ..

o protesto se funda em que, segundo a carta

em questão, o "título do ortiqo, 'que' parece resurrlir
e dos argumentos contidos na carta enviada pelo se-

Frei não mereceria o- eptíeto porque:
'

a) ele "tem levantado uma pÔsição democrática 'e re

form·ista",
b) o ê;:.::ito dessa posição "tem motivado os mais vio

lentos ataques de Fidel Castro".
.

c} e te_m suscitado 'uma sistemática oposição int{)nla
dos partidos socialista. e comunista",

I

O Serviço de Imprensa da Sociedade Brasif-eira
de Defesa da -Tradição, Família e Pró:xiedade IOmen

, "í -

to a 'superficialidade e o inconsistência da afirmação
,

"

e �os argumentos cemtidos n corta eiwiada pelo se-

to� de Imprensa da Embaixada do Chile.

_' . 'Asseveranclo que o títuilo do artigo do ,sr. Fábio

Vidi1gol Xavier da $ilve,ira I'paréce rêsumir 0' .:óntell

do do mesmo", quem escreveu a carta 1hsinUd nõo
se ter dado a trabalho de ler aquele artigo. Nisto, ci

lém de' r�yeh:Jr uma descortesia i·ncompatível êorn' os
procedimentos diplómátLcos normais ,a corta se mo

nifesta, superficial. Pois reconhece tomar posiçoo". pe
rante wma ,grande reportagem sôb:re o Chile, larga
mente dócumentada, publicada em um dos mensqti
,os de cultura católica mais prestigiOSOS da Américo

Latina, 'se:rTi Q' ter lido.

Quanto ,Q oposiÇão que Fidel Ga:;tro, bem como

o� partidos comuni:ta el$()�i�lista chil€no� te�a� mo

Vida conUa a refor-md dgrarla do Sr. Frei, noo serve

de .argUmento paro justificãr � atitude daquele ser-

viço de' Imprensa. (
Com efeito, a r€forma agrária chilena foi .m-

j
'.

'd
\.

I
. ç:', D'·l.)·' ,..'c orosamont,(· cc'''''['ctl a re a reVI T e

pe!:::s setores conserfadores daquele P(iI"". c\.,; Si2í s;�:i

dl,isto c �onfiscÇlt6rja, e �_orobdr, ipso fc-ctc, Cqrril!1rr, :{,
00 CIi.llYtu.hismo.

De �et. Iode, os partido soc;i'ôlisl':J 8

propugnprali), fortemente pela
a§1-6ria no Congresso Chileno.

Uma vez que as judici'osas �onderações da revis

ta FIDUCIA nbo foram refutadas, € a opinião p6bll
co chileno se' vinha clarma�do com o servi'co qLle 'O

'.
-

\

comu'1isto
\ ..

__

tramitac:ão da reform(.�
"

\

govêrno demo-cristão ia pretsando ao comun!srl:lo, a

oporição ,quê, por razões formais secundarias, os por

tidos socialista e comunista fizeram L últ;ma hora,
retardando emborà a promulgação da reformo og�ó
ria, prestou ,co Sr. Eduardo Frei o excelente serViço
eleitoral de atenuar junto a certos setores dI] opini5 ....

publica os apreensões de QiTé-sua política e'strvesse fa

vorecendo o comunismo.

Quanto aos incidentes Frei-Fidel Castro, ocorri

dos a propósito do visita de deput.ados demo:rata
cristãos a Cuba em fevereiro do ano passado, não

convencem o respeito da suposto incompatibilidade
entre o ditador comunista cubano e o presidente de

mo-cristão chileno. Pois, cons�ntindo na instafaçno
da OlAS no Chile, o' Sr. Eduardo Frei acabo de ,pres
tar à recente conferênçia realizada em Havano um

serviço tão assinalado, que mereceu ,as críticas mais

catevóricas feitas D�lo' Partido Democrata Cristõo

da Venezuelo.
São estasos ponderações que, acerta do corto

·do Serviço de Imprensa da Embaixada do Chile, o Sl�r

viço de, Imprensa da Sociedade Brasileira de D€fesd

da Tradição, Família e Propriedade opresento ao pú-
blico.

'.t_

""",
Estan90 �usente do p,OíS O' ,sr. FéJyío Vidigol Xa- r"

vier da Silveira, êste se pronunciará, por certo, Qúor� {
to de seu regresso, sôbre o que a referidô córta di-t../f

de sua pretensa expulsão do Chile" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fogo sim�ólico c�eua
dia 21 r florianópolis

A Assembléia Legislativa do Estado reverenciou
na tarde de ontem a memória do ex-presidente Getú�

, 1

I ia Vcrços, pelo transcurso do 13() aniversário de 'sua
morte, ocorrido a 24 de agôsto de 1954. Além da �;n
serção em ata de um voto de pésor pela folecimen
to do ex-mandatário brasileiro, otendendo reqlJe'ri�
menta do deputado Evilósio Coon, ocuparam a' tri�
buna, discorrendo "sôbre sua personalidade e desto
cando os serviços por êle pr.estados ao Brasil, os de
putcdos Pedro Ivo. Campos, em, nome do MovimentQ

t Democrático Brasileiro e ZonY Gonzagd, expressqn,..
do o pensamento do bancado do Alíqnçc Reno�agd::
ro Nocional, . "

•

Dep!li�doS ftraV7i2M J�r:a11a)li"ados �ehahls
.easre �usita br�sE�-1rJ ê ié�ié-ié .

l

DliER reaHza,C(l)n�t rrêucia· para
im!Jlanhu trecho da BR�lOl em se

".

.

LB'A '�realiza hoje COllClllirsO de robuslez
infà,�Hl come1moralulu Juhileu �de Praia:,

Florianópolis, (Sexta-feira), 25 de agôsto de 1967

RECURSOS EXTERNOS

.
(Leia .�dilorial na 4n• página)

] O a ç a'b a com·em o ra hoje Assem�lé!â reverencia

o município de Joaçaba comemora hoje o seu Joaçaba agências do Agríco-
500 aniversário de fundação como séde de uma dcs: la Mercantil, Brasil, Indus-

.� 'd tría e, Comercio, Nacional
regloes mais prósperas e pro utivns do Estado e- co'

de Comercio,
_

Nacional
.

da
mo um dos 10 municípios que mais progridem no Lavoura-e Comércio, ,além

país, seg'Jll'lldo pe�:C!jfJIi,.a clo �1I'\if>Nhnl:o Brasileir� de Ad- de urna Caixa Econômica
ministroil'!ão Municipal. Nc área .de Vale do Rio dó. Federal a vida econômíca da

"
'I .

Peixe, incorporado ao EstClido de Santo Cat'a'rina ap§s 'cidade é muito móvímenta-

fi' d G a F' d'
da e em abril de 1967, cm

'0$ cen itos a ' uerro o ....ontesr9 o sUrgiram ,b's apenai 19 dias' registsou-s e

municípios de "Mafra,' Pôrto União e Cruzeiro, o atu-al circulação de n08 cheques
. Joeçebe, todos criados pelo Lei e$tadual nO 1147, de no montante de NCr$ :3,6

25 de agôsto de 1967�"

ir t' .

o ano qu
0. mais tardar até o início do ano qUe vem, .to- ' ria ser ,.facilmente visto, em ,0 ministro que os serviç0s

do o País _ de Pôrto A!egre. a Seiém - poderá co- transmissão direta de ,'tele· são de tal il;nportancia que

mu.nic'qr-se através' de um sisftema, rapido e �oderno visão, ein grande numero (1" o Congresso l!econhecerá :l

países das Americas, ineb- urgencia d'ls aplicações.de comunicações, pelo Fodio o.u, pelo telex" A provi� si\Te no Mexico, DCT, TELEFONE
dencia

..
foi anunciada· pelç) m,il'l'istro Carlos SÍ!;,as, "Em competlsação - ,jis, O mtpistro das Comunica·

das Comunicações, que (1(' cias�íficou de "passo 9i� se o ministro - o Bra�;l ções, revelou que os est'l-

gantesco para o des,envolvimento do. Brasil".' poderia ;"Icompanhar, tam- dós para transformar o

<: bém e'm transmissão direta DCT em empresa de econo-

de televisão, os jogos da. mia mista ou autarquÍ'1 e,>

Copa do ",Mundo de. 1970"., \ tao em fase final. A pro'li-"
. D�slacolÍ, ainda, que além dencia deverá solucionar

SATELITES,' ATJ;; 1969. ".
desse .aspecto de populad- todos os seus problemas, a

Quanto ás comunicaçôes zação do sIstema, 13S: COll1U- par de sOlu(;ões de emer-

t
-

d 't' nicac6es via satelites terilo ,e,'encia que J' á vem s8ndoa ra,ves o SlS ema mten:'H- - c

cional de satelites artifi- importancia' transcendental .'3dotadas.

ciais, o sr, Carlos Simas ex- para o .Brasil conhecer c' Entre essas, - salientou 'l

plicolJ' g,u€-" o Ministerió im- tornar-se conhecido em �0' transmissão direta, por te

plantará um complexo d? do o mundo, lefone, ao destinatal'io, de

CORTES ORÇAMENl'ARIOS telegramas urgentes, Essc�

Qw:mto 'á possibilidade de . serviço será introduzido

prejujzos ao plano de' ex- im.!xliaÚlln�nte, visando abre-

.

�\ i :
ros numa· região de .gran-

\ .1 nteresscnte e acalorado debcte te:ve' fugor nQ
Ganhou em 1928, através

Assembleia Legisl.ativa, O deputado Femcndo 60$-' d( outra Lei estadual, esta

tos, do Arena, manifestava seu opo!o ao
.

prQgram� de �úmero 1608 a. denomi
do Jornol istn., Flávio Covolccrtti NU" II t' ··t'· ,,'01'" naçao atual. Localizada , n.

.

..

.

. . m . ns an. e /1VIOeS-' ,; ".
.

tro" em' defesa da músico popula .. b
.

'1'"
'.' ·é 'O - margem, duelta do no d::>

.
, ".,' .

. .'

" r ralil S""'O, .

, ,'0" ,

,.MDS, pel,o palavra de seLls líderes ,Evifásio Càoll e P�me a .91dad� �lsta 296 qUI-

:edro. Ivo Campos, manifestora!"0-se' contrá; dizendo lon:etros, em bnha r&ta., da

m�luslve, ,6e_r o senhor Flávio Cavàlcanti �ssQa <de capltal do �st(l.do, a 520 m.�
mo reputa<:;ao Rebatendo eS'a

..

't'
'. - '.

h"
..

F
-' t,os de altltucle, fazencj,o 1.

',' . : ::. cn ICO, O se,n ar' er- mÚes com os municípios de
�anc!o, Bastosi enfatizou d contrihl;jição cjo' Pr09.fq�
Um mstante, Maestro", em fayo� do' aprimQràmê� Catancluvas, Agua Doce; Cn,

t d ,. " . . - pil1Zal, Her'val D'Oeste, Ja-
.? a ,mUSICO aborlgen�, eV.itandQ' sua alienaçpg, .

Cor<clulu o qarlamentar ,ar.enista.-,d.iL-en.d.'-' que'•. n'a-o···';'e'
borá e/lbic'lré, alguns dêl3's

t- ..J
_ ex-Distrito�' seus.. Ó murü-'

contla os boa::; composições sert-anejas 'ou de' ié-iéi,6 . j

dCls quais se co,n�esso epréciaqor, "màs ,I.am,...�.rito, ;·i,c;:.t� " ci,piO ocupa uma área J.-lOj3
" "estimada em' 235, km2, c:;-n,Siql, os obras· medíocres que não·;pre�.ér.vQ.m 'OS nbs-

S0S padrões culturo
..

is,
. 'virtudé de desmembrar:.1en-

tos ocorridos
.

em 1962 c

1963, e. possui relêvo gera.I
men.W acidentado, sendo a

cidade circund.a�'1 de " mor-

o Departamento Nacional de Estroda� .de IRQ;.. ..',

dogem fo,ci ,eoH,", 'conco"ênc;o' "i;bí;cái:.,i s<ia

TI'
"

.. .

-
,

I-;i��i�j:���§8�!��r�::�:a:�:�t:J��!:
"

.

ecomun ICaçDes· lUanl
,nha qCje_ o Estado de Santo Catarina, empreendeu em

.

favor dO,cont�nuidode das obras da
.
BR-l0l, • c�l.q

frente sul esteve abandonada por vários anos, Resta
que o mesmo se verifique nos têrmos do compro";;is
so dos autoridades federais com a. BR-282. . '.

. r

Como 'parte dOS fest,ejos comemorativos .ao :jtj
bi leu dE' prata :'.da Legião Brasi lei r.a de Assistêncià,
em Santo Cótarino, está program�do paro hoje O �Qn
curso de' çobustez, infantil, cujas inscrições �stiveram
abertas até ós 18 horas do dia �e ontem. Aos três

I 'd
.., .' O ministro revelou, alnd<l,primeiros (CC oca os, seré}.o ,oferecidas prêmios, DEi' ou

tra porte, \amanhã, data do Jubile'u, o pres'idente ',do que o nosso PllÍS estará iD'

L B A E
. . tegradp na rêde internado-

. , ,.em nosso stado, sr. )060 'Satistá. dos: 5'ahtós' -

f 'I d
.... '.' nal de· comunic.ações. atra-

G.ra a eitura ,Q mensagell! elabOrada pçlo,pr�sidE!nte
nocional da instituição, dono Yolando ,tosta, é :sif"i):;

. vés de satelites -artificiais,
.

/ ,'.
.

.. '

.

ponto funda�entaI pllra o

hltercambio e outras' ahvi
�aàes de relevancia econo

mica ligadas ao Exterior.
,.Rohlry Club do E'silreilo presi,a ]loje,
'.homenagem ao Exercito·brasileiro \.

çm suo reunião de hoje, às 20 horas, d RotorY
Clu� 90 :Éstreito devel'ó levar a efeito uma 'homen��
gem ao Exército Nocionol, tendo eyt1 vista do "Did do,
Soldad.o", '

.
-

,'.

Deveró �sar da 'p:aiovra nessa, oportuniddde :01
Sr, Angelo Ribeiro que discorrerá sôbre os efeit�$ de
Luiz Alves de' Lima e Silva - Patrono do ExMcito;
e cujo' aniversário de nQscimento� �óje todos cotnÍ';
moramos,

Deverõ-o participar da reuniõo do RotarY Clúb
do Estreito autoridades militares ligadas à Guami
ção Militar de Florianópolis e a02Cõmando do 14°
Bata I hão de Caçadores sediados n�stci CapitaL

I

Prefeito de Rio do Sul licencia-se do

cargo.e assume � presidenié da Câmara
I �I .

o pre;i:dente do' Câmara· Municipal de Rio do
Sul assumiu o PreFeitura da cidade em virtuç:le do
prefeito sr. Alfredo João Krieck hC!lver solicitado e

obtido_1 icença de seu cargo. O novo pr*ªfeito do pr6s
,pera município do Alto Vale oatãrin,ense assumiu o

seu COJ:9ç) com muita dis,:osíção � asseve.rou �'er S�4
desejo nã9 permitir qualquer sofLição cje cO,ntinüidô
cje 0;5 obras .odministrati.vas do go,verno' do prefeito
efetivo,' O �r, ·.Max Meinecke _'

-. '(j prefeito subst·'jfuto
- permanecerá a frente do exec..útivo 'de· RiO do Sul
até que reassuma o ti,tular Alfredó João Krieck.

I

Ciclo de Eshtdos'sêbre a Consli1uicão
.'

.

- :.

a�orda hoje o lema tuA. Ordem Sucial'.' ,

O Cid_o de Estudos sôbre o C9nstituiçoo Féderol
prosseguiu às 20 horas de ontem, com a pdlavia do
sr,' João Sáfista Bonassis, professor de História Eco

il.ômicCl'tda' Faculdade de Ciênci.as EC0nômi��s e pr_:
sl.dente do Ordem dos Advogados do Brasd-$eccao
de Santa Catarino, quando focalizou: "Direitos �In
dividuais",

Hoje, o professor Henrique Stodieck, do Facul
dade de Direito, catedrótico da cadeira de Direito do
Trabalho, abordará o tema '/Ordem Social".

severou o. mi'l1istro, ,sers.é)

.1ÍÍauguràda.s as centrais (i_e
: Salvador, Recife e Fortal(�-
•

•

I 1
za, permitindo comunica-

ções imediatas, pelo radio
ou pelp telex, com todo o

Sul..:g; passiveI que ainda
·

em 1967 a. rêde sej a esten
dida até Belém ,e Manaus,
De qualquer maneiN, Ga

ranti,! o ministro 'que f-I Com a intégração na rêdtJ,
providencia estará poncreti- o carnllval brasile�ro 'podci·

Oposicionisla's
cunlr'

.'

côrdos

SUL-NORDESTE.NORTE
Nos proxi\11o's meses,

. "

c,on,sistem em madeira�pinho, um belíssimo aspecto e um ·0 governador :vo SilVeÚ"d
ca:nda, cedro, lq'uro, Imbuia traçado' uni1:orme e planeja-' ··seg\.liu,· quartl1'-feira para·J
e peroba - e erva.-ma;�'�,. dei, nas 'sua 2 pra.ças, a.rbori- muniqípio CJue 11fJ.:e aniver

ped.ra P?r<J.. construção f' zadas.· e ,ajardinadas e
.

3::3 sarLa Q hoje participa dê'
areia de pedra moíçla, ruas,

. sendo 28 das quais pa- tôda a progTamaçi'i o com0-

vün�ndclàs,' Ep.tre os seu.s m:Jrativa., Comissão deleg'l-
1450- prédios, urbanos desta- d2. da Assembléi'3. Legisbti-
caxri-se.·· os : das. Igrej�as Mp"

.

va dO' Estado, compolsta I)O�
triz, ' f; de Santa Ten�zil!-ha 7 parl.amenta;res e, pel,o pt(l.
do',mqnino, Jesus, Prefeitura prio. presidente, deputado
�\uuéipal e Colégio Cristo.' LeGian Slovinski,' estão des.
REfi, Censo realizado em 1960 de ontem em Joaçabll papá
revelobl 'qu'e a cIdade' t.em assis'tir os festejos de ::;é)

população &e 34.501 h8"bÚan-
.

memoração dos 30 anos da

"capital do Oeste Ccit,aril18r:.-

des pinheirais. O mais irn

portante acidente físico . da

região é o Rio do Peixe. com
.seus àfluentes Tigre, B�;"Q.
Retiro e Estreito, As riq1.F."
z-as naturais, em' explOraç�(;:

.'

A ECONÓMIA

A,,' economia muni.cipal
seia-se, principalrnente, na

f0bricaçã,o ·e. na e:xiDortaGij,o
de instrum\mtos fi'l,l.sicais·
acoIjeões �. e na extração
de .

madeira, além da prm'lu
ção 'agrícola, Contando . Ja

.. I
com mUltas bancos, há �l11

zada até ° inicio do ano qu.,"
I

vem,·

estações transmissoras e, rê·
'

ceptoras no municípJo flu
l1ljn�nse de Itaboraí, em 1;e:'-
reno Já adquil'ido, Expres
sou 'Sua' opuuão de que o

sist�ma - que declarou ó.er·
mais. economico, rapido e

seguro - 'deverá estar. CHl

plero funcionamento 'dentm
de 2 meses:

TAÇAJDE 1970

Qs "imaturas': do MOS - deputados que não
concordam com Q composição. entre seu partido e c,

ARENA - estão certos de que será muito difícil· evi�
tar um� cisão dentro' da a9remiaç�o' oposiciónisfo,
já que �ima corrente' se. cói1ltent'a apenas em acusar

·
,o governo, no ambita federai, enquanto se dispõe ::í

)

colaborar co"" os, governos de. seus Estados. "Não há

com,o con'ciliar ess�s duas t.endencias", afirmam.

Após o malogro, por faI,

ta, de "quorum", da m'união
marcada para çmtem pel:1
mnhã, para ia discussão elos

acôrdosl regionais ent,re as

secções do MDB e os go
vernos estaduais, os "ima
turos" resolveram iniciar

sondagens par'1 a formação

de um broco independents,
Na opillião dos lideres do.
movimento deputados'
081so./ 'Passos, Hermano AI·

ves, Doim Vieira e Marcio
lVloreira Alves ,- "sómente
uma nova; frente oposicic-

, milhões.
I

A CIDADE

"Jo.açab�,. por seu j notável
progresso-é �ognom,fnada, ;a
"Capital ' do Oeste Oatarv

.

n81;s8 ,e se' e�ç6ntra f:(m ph�-
.

M, expanSão, A cidade telE'

'tes; dos>. quais 66,2%
dem na zona rural.

pal1são da rêde de comuni.

cações, decorrentes de oor·

tes em
\ verbas orçamenta

riaS pêlo Legislativo, disse
o sr. Carlos Simas não .acre

ditar que ia fato venha a

ocorrer. A Embratel. tem >.t

cobrir seus gastos as ver

bas . elo Fundo Nacional 'Je

'Comunic.'1ções, Quanto :'tS

v�rbas relacionrlas ao Del'
e ao sistema ele te1ex, julga

INDUSTRIA E COMÉRCIO

O. censo industr'ial apurou
a existência de 114 estabele

cimentos, .' todos da índus

tria de transíórmaçâo, os
.

quais ocupavam 10D2 oper.i
rios. Já o movimento co-'

morcíal é. ·dos mais prornis
.scres; 'na cidade, tanto no

mercado
.

interno .como esta
dual e 'i.I'ltérestadual. OS SE';JS

prlncípais consumidores são
os Estact.os·' do . Rio Grande
C'0 Sul; Paraná )

e São P?U

lo, para onde exporta os

produtos' industríaís e agr]-
.

I
.

colas,
,;.,

FESTEJOS

·rési.-
se".

o
vem

viar a ch�gada da l11fmSa"

gem ao' seu I destino, Info r

mOL\ que outras providel'Í
fias, igualmente rélev''3.ntes,
estã'o sendo adotadas m�

setor de comunicações e que
os seus efeitos serão senti

dos dentro ·eu). pouco pelas
populações do Rio 'e de São

·Paulo, área onde o m07i-

menta de comunicações é o

'mais intenso de todo o P'l:s.

imaturO's s,ao

Iização",

SEM "QUORUM"

A reuniã,o de QntelTI tinha
sido convocada . pel.o dep'-l
tudo mineiro José Maria

Magalhães, que é contr,a o

pretendido acôl'do do MDB

de Minas com o govei:'nadoi:
Israel Pinheiro, Embora nã,}

houvesse "quorun1", os "ima

turos" queriam discutir G

assunto com o que não

concordou o presidente Os

car Pass'Üs,

, A reunião foi (.l,diada para
as 17 horas, mU:s temendo

nista poderá S;'1lvar o Jl.IDi3
do ricliculo e da desmora

novo malogro, a direção "lo

partido expediu nota oficial

cond_enando os acôrdos e

lembrando a decisão. da con

venção nacional de 15 de

junho, quando foi decidido

que o partido adotaria uma.

linha de oposição nos pb
nos. federal, estadual' e mu

nicipal.
A not;'1 não chegou a Sil;

tisJlazer os. "imaturos", mas

consegu1u evitar .;. uma .reu-
,

nião da bancada'na GamaÍ-'l,
durante a quar' seria critic'a,
do o "desinteresse" ela lli

reção em conde�ar, com'

veemencia., ·os acôrdos" re

gionais,

, __'.e f.

O F'DgO Sírnbólico chegará a Flortanópolis no rua 27

à� _20 1101'2.5 epermaneeora durante Jô'�a.a noite s.u vigília
crvica no "Altar da Pátrla", localizado .

no "heIl" da Pre.
feitura Municipal, à Praç� XV de Novembro. Para as so,
lenidades .de recepção, C�missão executiva presidida pe:o
prefeito Acácio Santhlagc elaborou prograrnn q:18 tem s,u
inicio na divi.sá. do município com Biguaçu, anele represar,

t:nte c\a rnunícípalídade receberá o archote e o .transm],
tU,.á a atletas das Fôrças Armadas que o conduzirão até.0
centro da cidade. As 19,3.0 as representações do Exércitq
Marinha, Aeronãutíca e Bvl, além das de (:)s�ab,')lecimonto�
escolares do ciclo secundário, Departamento de Educaçflo
Pi§ica, entídades de -classe e outras, concentrar-se-âo ern
f"eI"te ao prédio da Prefeitura e escottarãri o Facho Sin:i,
bólido até a pira. 6nde q';3.l'a' "I 'j'''do I) nrereíto Acácít

.
.. '. - - . � v •. �. '_ 1" ,...·.1

.

1;)
Santhíago entronizará o !;';;go e a banda cl:J. Pi\!1. exécut'1!"í
o Hino Nacional, apôs a saudação pro::c.l1ida pelo sec'ret�,'
rio elo InLerior e �ustiçq, sr, Norberto Ungaretti e exccuçiio
do Hino da InqepenEi€ncia.

.

Um oficial da PM comandará e um eZetivo de 24 hom::ms
das �rôs armas" e da Polícia integrarr; a' guarda ii Pira ela

.
Pétrra que fie,ará exposta à visitação pública. N'1 segunda
feIra pela .manhã, as oito horas, o me3D10 rituàl da vósperq
se repetIra e o Fogo Simbólico retomará o seü perc\r:rso a
caminho de I,'õrto Alegre, anele chegará fi zero ho'r� [b
dia 1",

C �, �. "

uu,ua rea.Iglosa lem. tuna que
inicia dia 28 na Ciências EtonômiC4s,

d'a'
S.era iniciado nó próxin�o dia 28 r1J _ audit6rio

Faculqade de Ciênli:ias Econômicas o Terceiro Cur
sp _A�adê_mico de �u,'tura 'Religioso, orgànizqdo p�_
lo CapeklO UnlversltarlO, Padre Afonso José Birck
Cinco: conferências com debçJtes se.!.,lo proferlda�
pelo Arcebispo Metropolitano Dom Afonso Niehues

Fundação Paulisla abre cpnc�rso para
raçuld�des d�.Ciências Medicas do Paí�

.

Esl'Õo a_?erta� na Fundqção lq'fi, Caixa 'Postall
64) 3, em $00 Paulo, à lua Lisbóa, 890, até 30_ de
setembro de 1967, os inscriçoes o serem feitas, pelos Faculdades de Ciências Médiços e Biológicas do
país, ou institutos. isolados, 00 "Prêmio Lafi" s6bre
Ciências Médicas, no valor de cinco mil cruzeiros
novos, m'edal�o e diploma,
.'

A dire,t?ria do F.undação Lcfi, está dirigindo, o

:od�s os faculdades_. de ciên�ias médicas e bioióg;'cas,
inStitutoS, _assoclaçoes Cientificas e universida<:les
brasileiras, comunicação iQCerCa das condicões', de
talhados poro inscrição a ,êsse' impo�tante Prêmio,
PRÊMIOS' OUTORGADOS '

'N . l

.

o ono de ,.1-965" o Premio Lafi, referente 00
ano de 1964, fei.i outorgado 00 Professor Celéste' Fa
vo Netto, dos Foculdddes de Medicina da USP e do
Santa Casa' de São Paulo; pelo seu trabalho inritu
lado "contribuição paro o 'EStudei Imunológico �'da
Blastomicose de Lutz"· (São Paulo 1962),

Em 1966, o Prêmio do ano de 1-965 foi otltor-'
godo ao Prof, J. de MO)..Jra Gonçalves!, do Facúidade
de Medidna de Ribeirão Prêto da USP por seu 'tra
balho "Es'tudos' sôbre CíOtami.na",

. Seo m seguintes, entre' outras "q:ue poderão ser
fixados pelo Juri Nacional de" Ciências Médicas as"

condições de inscrição:, .

,

'

.

_

- Ser o trabalho escrito em portugües e ' nõo'
ter sido publicado há mais de sete anos'

- 'Ser o autor brosj'leir� ou estrangeiro radiCO-I,
do no país;', .' .'

- Ter sido aprovado por uma comissão de' 3
professôres do congregação e inscrito pelo

-

diretor
do Faculdade, ou Instituto; ,

'

Ser apreserltado em 4 vias;
f

- Ter excépcional 'valor cientifico e origino-
lidade;

.

,

-' Preencher todos os requisitos dos estatutos;
- Apresentar contribuicão notavel destirlOoa o

promover o bem-estar do ser
J

humano ou animal e o

progresso do' ciencia puro ou aplicada;
- Destinar-se à divulgacão e mel'horamento do

conhecimento humal'lo; ,

"

_'_ Versar sobre um ou mais romos dos ciências
médicos' (

•

,

.'-
__

'

Não ter o autor recebido' anteriormehte o

Prêmio Lafi.
)

Reitor da;urse regressa hoje após
,Visitar universidades europeias

Precedente 'da Guanabara está sendo esperado
hoje às II horas no Aeroporto Hercilio Luz, o, Pro',
fessor Ferreira Limo., Reitor da Universidade Fede
ral de' $a'nta Catarina, Na Eurqpa, proferiu qiversas
palestras sôbre .á Reformo' Universitária no Brosil e

�a atual situação das IUniversiâades Brasileiros, tOt�J1;
dendo o convites formulados -Ror' Reitores Europeus,

"\

Superintendente da SUDf.:PE chega a I"
e avisla-se com orgãos pesqueiros

.
I

o superintendie'nte do SUDEPE', .almirante An�
tônio Maria Nunes de Souza, confi rmOu suo p�esen"
ça nesta capital no dia l° de setembro, q!Uando én'

trotá em contato G:om autoridades ligados 00 pro'
blema da pesco em "'Santa Catarina, Ncíquelu opor
tunidade, segundo revelou o secretário do 'Casa Ci
vil e presidente do Grupo de Desenvolvimento da
Pesca estará reunido do GEDEPE pato um contato
com � visitante, em tôrno do solicitacoo de investi-

, ,

menta 110 setor pesql..lei ro em nosso ç;stodo,
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